
nº162 - outubro - 2012
revista M

&
t - M

anutenção &
 tecnologia

gestão d
e ativos - tecn

ologias avan
çadas para con

trole d
e equipaM

en
tos

Nº 162 - Outubro 2012 - www.revistamt.com.br

GESTÃO DE ATIVOS 
TEcnOlOGIAS AVAnçADAS pArA 

 cOnTrOlE DE EquIpAmEnTOS 
GESTIÓn DE AcTIVOS

TEcnOlOGíAS AVAnzADAS 
pArA cOnTrOl DE EquIpOS

Disponível 
para download





Tecnologia 
consTruTiva a 
serviço do país

No mundo globalizado, a transferência de tecnologia é um dos principais mo-
tores para a consolidação de economias emergentes como a nossa. A combina-
ção de conhecimentos técnicos e científicos com fatores de produção constitui-
se uma condição sine qua non para se atingir um estágio do desenvolvimento 
industrial que permita às nações superarem seus problemas socioeconômicos, 
garantindo melhores condições de vida às suas populações, infraestrutura ade-
quada e campo fértil para o empreendedorismo.

Tais considerações fazem-se necessárias no momento em que o Brasil, após 
“décadas perdidas”, finalmente parece reencontrar sua vocação para ator de 
ponta no cenário mundial. Afinal, apesar de retrocessos como a redução em 
0,5% dos aportes oriundos do Produto Interno Bruto (PIB) em infraestrutura 
desde 2010, o “país do futuro” torna-se gradativamente o “país do presente”. 
Nesse contexto, é animador o cenário de atração que o país vem exercendo 
em grandes corporações mundiais da área de equipamentos para construção.

Isso porque, uma vez no país, tais organizações tendem inevitavelmente a 
colaborar para a superação das limitações do modelo ancorado essencialmente 
no setor público, que – como já se sabe – não consegue sustentar sozinho o 
arranque da infraestrutura. O que vemos acontecer em ritmo acelerado é um 
processo crescente de instalação e ampliação de unidades industriais de gran-
des empresas – em segmentos tão diversos como motores, tecnologias de posi-
cionamento e gestão, movimentação de cargas, abertura de túneis, caminhões, 
energia e muitos outros –, um fenômeno que pode trazer conhecimento para 
dentro de nossas fronteiras, qualificando profissionais, desenvolvendo cadeias 
produtivas e, em última instância, alavancando de vez nosso mercado no novo 
cenário econômico internacional.

E esse movimento já começa a ser perceptível na própria oferta de tecno-
logias, serviços e produtos até então inéditos no país, como atesta a presente 
edição da M&T, com reportagens pontuais sobre tendências nas áreas de 
gestão de frotas, métodos construtivos e equipamentos especiais, além de 
informações atualizadas sobre os planos operacionais de importantes players 
internacionais em nosso país. Acrescente-se que a aposta na consolidação do 
mercado nacional passa pela sua capacidade de absorção da produção, mas 
também pela necessidade de participação ativa dos novos atores em nosso 
atual ciclo de desenvolvimento.

Claudio Schmidt
Presidente do Conselho Editorial
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En el mundo globalizado, la transferencia de tecnología es uno de los principa-
les motores para la consolidación de economías emergentes como la nuestra. La 
combinación de conocimientos técnicos y científicos  con factores de producción 
se constituye en una condición sine qua non para que sea logado un estadio del 
desarrollo industrial que permita a las naciones superar sus problemas socio-
económicos, garantizando mejores condiciones de vida a sus poblaciones, in-
fraestructura adecuada y campo fértil para las actividades de emprendedores.

Dichas consideraciones se hacen necesarias en el momento en que Brasil, tras 
“décadas perdidas”, finalmente parece reencontrar  su vocación para actor de desta-
que en el escenario mundial. Al fin de todo, a pesar de retrocesos como la reducción 
en 0,5% de los aportes provenientes del Producto Interno Bruto (PIB) en infraestructu-
ra desde 2010, el “país del futuro” se vuelve gradualmente en “el país del presente”. 
En ese contexto, es animador el escenario de atracción que el país está ejerciendo en 
grandes corporaciones mundiales del área de equipos para construcción.

Eso porque, una vez en el país, dichas organizaciones suelen inevitablemente 
colaborar para la superación de las limitaciones del modelo ancorado esencial-
mente en el sector público que – como sabemos – no logra sostener solo el 
arranque de la infraestructura. Lo que vemos suceder en ritmo acelerado es 
un proceso creciente de instalación y ampliación de unidades industriales de 
grandes empresas – en segmentos tan diversos como motores, tecnologías de 
posicionamiento y gestión, movimiento de cargas, apertura de túneles, camiones, 
energía y muchos otros –, un fenómeno que puede traer conocimiento hacia 
adentro de nuestras fronteras, calificando profesionales, desarrollando cadenas 
productivas y, en último análisis, catapultando de una vez por todas, nuestro 
mercado en el nuevo escenario económico internacional.

Y ese movimiento ya empieza con ser perceptible en la misma oferta de tec-
nologías, servicios y productos hasta entonces inéditos en el país, como atesta la 
presente edición de M&T, con reportajes puntuales  sobre tendencias en áreas 
de gestión de flotas, métodos constructivos y equipos especiales, además de 
informaciones actualizadas sobre los planes operacionales de importantes pla-
yers internacionales en nuestro país. Hay que acrecentarse que la apuesta en la 
consolidación del mercado nacional pasa por su capacidad de absorción de la 
producción, pero también por la necesidad de participación activa de los nuevos 
actores en nuestro actual ciclo de desarrollo.

Claudio Schmidt
Presidente del Consejo Editorial
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Capa: Montagem sobre sala de controle de equipamentos de mineração em 
Gillette, Wyoming, EUA (Fotos: Ben Bean/Marc Esser/Caterpillar).
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LiuGong e ZF intensificam parceria 
para produção de eixos

A ZF e a LiuGong formaram uma nova joint venture que atuará na 
produção de eixos para carregadeiras de rodas. A ZF Liuzhou Axle aten-
derá especificamente o mercado chinês. Desde 1995, as empresas já 
mantêm uma joint venture em Liuzhou, uma das mais importantes ci-
dades industriais da China. A empresa tem atuado com sucesso na 
fabricação de transmissões e eixos para equipamentos de construção. 

 “Um time de engenheiros da ZF e da LiuGong vem atuando para 
desenvolver a atualização dos eixos para carregadeiras de rodas des-
de 2011”, disse Hermann Beck, chefe da unidade de negócios para 
sistemas fora de estrada da ZF. “Isso resultou em um conceito de eixo 
modular que, ao lado da versão padrão com freio seco a disco, oferece 
a possibilidade de fornecer uma solução técnica cada vez mais sofis-

ticada com freios úmidos multidiscos, usando uma grande parcela de 
peças comuns.” 

Segundo as empresas, o conceito modular reduzirá os custos de 
produção. Em 2014, a unidade deve produzir 3.300 novos eixos, sendo 
que até 2018 a produção deve chegar a mais de 30 mil unidades.

Sistemas de transmissão evoluem 
com novas tecnologias

A Allison Transmission juntou-se às empresas Dana e Fallbrook 
em uma parceria estratégica que visa ao desenvolvimento de trans-
missões de alto desempenho para diversos mercados, incluindo o de 
equipamentos fora de estrada. 

Uma das inovações da nova geração de sistemas de transmissão é 
a tecnologia NuVinci CVP (Continuously Variable Planetary Technology) 
da Fallbrook, que reduz a complexidade de transmissões, supercom-
pressores e outros sistemas do powertrain.

Por meio de licenciamento, a Allison terá direito de utilizar a tecno-
logia no desenvolvimento de produtos para drivetrain de seus usuários 
finais, incluindo os segmentos de veículos comerciais, militares, esta-
cionários e fora de estrada. “Estamos comprometidos em desenvol-
ver novas tecnologias que atendam as necessidades do mercado por 
maior desempenho, economia de combustível e durabilidade”, disse 
Lawrence E. Dewey, presidente-executivo da Allison.

Michelin investe 300 milhões de 
euros em expansão de fábrica

A Michelin inaugurou recentemente a extensão da infra-
estrutura de sua fábrica de pneus para automóveis e pica-
pes, na unidade industrial de Itatiaia (RJ). O investimento 
de 300 milhões de euros permitirá elevar a capacidade de 
produção para 5 milhões de pneus por ano, gerando cerca 
de 300 empregos diretos e mais de 1.500 indiretos. 

A empresa já está presente na região há mais de 30 
anos, produzindo pneus radiais para caminhões e ônibus, 
além de pneus OTR para equipamentos utilizados em mi-
nas e em terraplenagem. 

Ambas as linhas são desenvolvidas na unidade de produ-
ção localizada no bairro de Campo Grande, no Rio de Janei-
ro. Nos últimos seis anos, a empresa de origem francesa já 
investiu 1 bilhão de euros na operação brasileira, visando a 
aumentar sua capacidade de produção de pneus. 
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Lintec completa cinco 
anos na América do Sul

Especializada em usinas de asfalto e concreto desde 1919, a alemã 
Lintec completou cinco anos de operações na América do Sul. Com ampla 
experiência em plantas de mistura, em menos de três anos a Lintec do 
Brasil já produziu 1 milhão de toneladas de asfalto. 

Segundo a empresa, seu diferencial é o baixo custo de transporte, com 
uma redução de aproximadamente 10% no consumo de energia, além de 
oferecer montagem e desmontagem rápidas, proteção contra condições 
climáticas extremas e operações ambientalmente responsáveis. 

“Há a intenção de construir uma fábrica no Brasil, porém o custo de 
produção ainda é muito alto”, afirma Leonardo Sampaio, diretor da Lintec 
do Brasil. “Mas acreditamos que, em alguns anos, isso será possível.”

No segmento de asfalto, a Lintec do Brasil trabalha com dois tipos de 
equipamentos: as usinas CSD 1200 B, com capacidade de 80 t/h, e a CSD 
2500 B, com capacidade de 160 t/h. Na área de concreto, a empresa aten-
de as mais variadas necessidades de operação com misturas prontas com 
os modelos CC 3000 B (de 120 m³/h) e CC 3000 D (de 240 m³/h). 

Moba comemora 
40 anos de fundação

Com sede em Limburg, na Alemanha, a Moba (Mobile Au-
tomation) completa 40 anos de atuação como desenvolvedora 
de sistemas móveis eletrônicos, tecnologias de identificação e 
equipamentos móveis de pesagem para máquinas de construção, 
remoção de resíduos e agricultura. 

Em 1976, a empresa começou a desenvolver sensores de al-
tura e inclinação. Aos sensores como o Ultrasonic seguiram-se 
sistemas completos o Moba-matic, de 1991, atualmente um dos 
sistemas de nivelamento mais utilizados no segmento de pavi-
mentação. Outro momento de destaque foi o desenvolvimento 
do Big Sonic-Ski, um sistema ultrasônico para pavimentadoras 
lançado em 2001 e que agregou maior eficiência à área de pavi-
mentação asfáltica.

“Manter-se por 40 anos neste mercado, que é caracterizado 
pelo rápido desenvolvimento tecnológico, é uma realização ex-
traordinária”, comemorou Volker Harms, CEO da empresa. Doosan lança programa de 

remanufatura de compressores
A Doosan Remarketing Services, uma das unidades de negócios 

da Doosan, anunciou o início das atividades de seu Programa de Re-
manufatura com Certificação de Fábrica na área de compressores. O 
programa engloba compressores de ar de grande porte – com capa-
cidade acima de 675 pcm (318,5 l/s) – fabricados originalmente pela 
Ingersoll Rand ou pela Doosan Portable Power.

No processo, os compressores são avaliados em 117 pontos de 
inspeção antes de serem desmontados. Cada compressor recebe 
um motor remanufaturado da mesma classificação do padrão Tier 
original e as peças aproveitáveis são limpas e avaliadas antes da 
remontagem. O compressor recebe então novos fluidos, filtros e pin-
tura. Segundo a empresa, os usuários também podem submeter seus 
equipamentos, sendo que os detalhes devem ser tratados diretamen-
te com as concessionárias.





 Fabricado no Brasil
 Até 46 m de altura de gancho sem ancoragem 
  Mecanismo de elevação de 22 kW com inversor  

de frequência
  Segmentos de torre de 1,2 m x 1,2 m para  

transporte otimizado

O novo guindaste de Torre Flat-Top 
85 EC-B 5 b da Liebherr.

Liebherr Brasil Guindastes
e Máquinas Operatrizes Ltda.
Rua Dr. Hans Liebherr, no.1 – Vila Bela
CEP 12522-635 Guaratinguetá, SP
Tel.: (012) 31 28 42 42
E-mail: info.lbr@liebherr.com
www.liebherr.com.br The Group

Viva o progresso.
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Kuehne + Nagel gerenciará CDs de duas 
empresas do Grupo Randon

A Kuehne + Nagel começou a atender a Jost em Caxias do Sul (RS) e, em breve, aten-
derá também a Freios Master, em Porto Alegre (RS). As duas empresas integram o Grupo 
Randon e o início da parceria faz parte de um processo de terceirização dos centros de 
distribuição, no qual a Kuehne + Nagel passa a ser responsável pelo transporte de peças 
de reposição das fábricas para os armazéns localizados em cada cidade. 

“Em Caxias, tínhamos apenas clientes do setor moveleiro e começar a atender o Grupo 
Randon significa ingressar no segmento automotivo”, disse André Luiz Pereira, gerente da 
Kuehne + Nagel em Caxias do Sul. O novo CD foi disponibilizado especialmente para aten-
der as duas empresas e, por enquanto, o estoque de peças deve ocupar 3 mil m² de área, 
com possibilidade de expansão no curto prazo.

CDE e Sandvik estabelecem parceria
A CDE anunciou a criação de uma parceria com a Sandvik Construction Brasil, que por 

meio de sua rede de representantes no país passará a comercializar a linha de equipamen-
tos para lavagem de materiais fabricados pela empresa irlandesa.

Segundo as empresas, a aliança será vantajosa para ambas as partes. “A Sandvik é reco-
nhecida em todo o mundo e o equipamento que eles oferecem é complementar ao nosso”, 
afirma Stefan Hunger, da CDE do Brasil. “Por outro lado, adicionando os nossos equipamen-
tos de lavagem ao seu portfólio, a Sandvik fecha o círculo da produção de agregados, per-
mitindo a ambas as empresas desenvolverem novas oportunidades de mercado no Brasil.”

Recentemente, uma delegação da CDE do Brasil participou de um “Open Day” na Ingla-
terra, realizado em uma planta de reciclagem de resíduos fornecida ao grupo Sheehan. A 
delegação (foto) incluiu um grupo de representantes da Sandvik e clientes potenciais dos 
equipamentos da CDE.

ESpAçO SObrATEmA

DE cArA nOVA

Além de ser disponibilizada para tablets e 
smartphones, a nova edição do anuário da So-
bratema passará a se chamar Guia Sobratema 
de Equipamentos. A edição 2012-2014 contará 
com 35 famílias de produtos de 108 fabrican-
tes, totalizando 1.674 equipamentos. O lança-
mento acontece no dia 13 de novembro, no 
Espaço Hakka, em São Paulo. Credenciamento 
pelo site: www.anuariosobratema.com.br.

cOnSTrucTIOn EXpO 2013

Reunindo toda a cadeia da construção, a Cons-
truction Expo 2013 também dará destaque à 
infraestrutura energética, área que vem rece-
bendo investimentos crescentes por parte do 
BNDES e de empresas privadas. O objetivo 
é fomentar a troca de informações e ajudar 
a encontrar soluções para os desafios nesse 
mercado. Mais informações em: www.cons-
tructionexpo.com.br. 

cOnGrESSO EurOpEu

Entre os dias 24 e 26 de outubro, a Sobratema 
participará do Congresso do CECE (Commitee 
for European Construction Equipment). Reali-
zado em Berlin, o evento trará um panorama 
das vendas dos equipamentos para construção 
no continente europeu, além de previsões para 
os mercados emergentes. Foram convidados 
somente seis países, incluindo o Brasil, repre-
sentado pela associação. 

ESTuDO DE mErcADO

A 6ª edição do Estudo Sobratema do Mercado 
Brasileiro de Equipamentos para Construção 
mostra o volume de equipamentos comercia-
lizados durante o ano e faz uma projeção da 
demanda para os próximos cinco anos. O lança-
mento do estudo, que agora inclui parte do mer-
cado latino-americano, acontecerá no dia 13 de 
novembro, no Espaço Hakka, em São Paulo. 
Informações: sobratema@sobratema.org.br.

AGEnDA SObrATEmA

Agenda de cursos / Novembro 

05 - 09   Curso de Supervisor de Rigging – Sede 
da Sobratema
19 - 23  Curso de Rigger – Sede da Sobratema 
29 - 30  Curso de Gestão de Frotas (Módulo II) – 
Sede da Sobratema
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um passo à frenTe 
no conTrole de 
equipamenTos
Por meio de planos de confiabilidade, as máquinas já podem  

alcançar os mais altos níveis de produção na indústria e na mineração.  
Como o setor de construção pode tirar lições dessas práticas?

12 oUtUbro/2012

 Por mArCeLo JANUÁrIo                 gesTÃo de aTivos - por rodrigo Conceição santos
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e
m 2004, o Instituto de Gestão de Ativos do Rei-
no Unido e a Instituição Britânica de Padrões de 
Especificação (BSI) lançaram um documento de 
orientação para a gestão de ativos fixos nas in-

dústrias. A ideia principal da iniciativa foi determinar pontos-
chave para o correto acompanhamento de equipamentos, a 
fim de que aspectos como planos estratégicos de produção, 
cuidados operacionais, manutenções corretiva, preventiva e 
preditiva e outros convergissem em um só ponto: a confia-
bilidade. Apesar de óbvia, a premissa não deixa de ser de-
safiadora: quanto mais confiável for o equipamento, mais a 
empresa poderá contar com ele para elevar sua produção.

Em 2008, o documento foi revisto com a inclusão de outras 
50 instituições espalhadas por 10 países do mundo, dentre 
eles o Brasil, que ajudaram a aperfeiçoar as sugestões origi-
nais. A partir de então, os direcionamentos da PAS 55, como 
foi nomeado, vieram ganhando força nos processos de ges-

tão de equipamentos – ou gestão de ativos, como o setor 
de manutenção industrial prefere denominar – até que, em 
2011, o seu texto foi finalmente aceito pela Organização In-
ternacional de Normalização (ISO) como base para a forma-
tação da ISO 5001, processo que ainda está em andamento.

O procedimento fez com que a Associação Brasileira de 
Manutenção (Abraman) – representante brasileira no debate 
– lançasse a tradução da PAS 55 para o português durante 
o seu 27º Congresso Brasileiro de Manutenção, realizado em 
setembro no Rio de Janeiro (leia mais na pág. 16). Na oca-
sião, a reportagem da M&T conferiu de perto o lançamento 
para entender como algumas das tecnologias voltadas para 
o cumprimento dos pontos da PAS 55 poderiam ser trans-
feridas para a gestão de equipamentos móveis no setor da 
construção.

Mais que possível, trata-se de mera questão de tempo para 
tal hipótese concretizar-se. “Os direcionamentos da PAS 55 

13
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servem para a gestão de qualquer tipo de equipamento, desde 
um telefone celular até um caminhão fora de estrada”, sinte-
tiza Juventino de Matia, especialista em gestão de ativos da 
IBM. Segundo ele, a IBM trabalha com alguns dos conceitos 
que agora estão sendo discutidos desde 1968, quando lançou 
seus primeiros softwares para manutenção industrial. “Porém, 
foi somente em 2006, com a aquisição da MRO, que amplia-
mos essa oferta, que já alcança mais de 6 mil empresas no 
mundo todo”, explica.

informaçÃo 
Matia ressalta que as todas as novas tecnologias de gestão 

têm como objetivo maior a confiabilidade dos equipamentos. 
Por isso mesmo, os projetos da IBM são baseados no funda-
mento de condensar dados para gerar informações estratégi-
cas. “Esses dados incluem ciclo de vida do equipamento, plane-
jamento de produção, informações sobre compra, manutenção 
etc.”, diz ele. Isso quer dizer que a gestão do ativo leva em 
conta toda e qualquer informação operacional, de produção e 
de manutenção disponível, de modo que, quanto maior for a 
quantidade e a qualidade dos dados coletados, melhores pode-
rão ser os resultados alcançados.

Como exemplo prático, o especialista cita uma mineradora 
que utilize informações de equipamentos móveis – coletadas 
remotamente por meio de sistemas fornecidos pelos próprios 
fabricantes de máquinas como escavadeiras, caminhões e car-
regadeiras – e as disponibilize para um software da IBM capaz 
de sugerir decisões baseadas nelas. “Nesse caso, ao se coletar 
informações fidedignas sobre paradas de manutenção e dados 
operacionais da máquina torna-se possível prever o interva-
lo médio entre falhas no equipamento, bem como determinar 
qual é a marca de escavadeira mais confiável para aquele tipo 

de serviço em uma frota, entre outras análises”, diz ele, salien-
tando que para tais projetos a IBM oferece software, hardware, 
pessoas, instalação, acompanhamento e até telemetria, quan-
do necessário.

Claudio Spanó, diretor executivo da Reliasoft, também é es-
pecialista na utilização de sistemas avançados para gestão de 
ativos. Ele relata que nos Estados Unidos, onde fica a sede da 
empresa, 98% dos projetos da Reliasoft são focados na gestão 
de produtos. “Ou seja, nossos sistemas são utilizados desde a 
fabricação dos equipamentos até a sua venda e pós-venda”, 
diz. No Brasil, todavia, as necessidades são substancialmente 
diferentes e a Reliasoft teve de desenvolver uma operação mais 
adaptada à nossa realidade, atestando a capacidade de ade-
quação de nossa engenharia. “Quando começamos a operação 
brasileira, deparamos com uma demanda totalmente diferente, 
pois os clientes já detinham um parque de máquinas traba-
lhando, mas precisavam melhorar a sua performance”, explica. 

O que é a PaS 55
A PAS 55 (Publicly Available Specifica-

tion) é um conjunto de ações desenvolvi-
das pelo Instituto de Gestão de Ativos do 
Reino Unido e pela Instituição Britânica 
de Padrões de Especificação (BSI) – com 
apoio de instituições de manutenção de 
várias partes do mundo – voltado para a 
otimização de ativos físicos. A Associação 
Brasileira de Manutenção (Abraman) é a 
entidade representante do Brasil na elabo-
ração desse documento, que especifica 28 
requisitos para se estabelecer e verificar 
um sistema eficiente de gestão de ativos. 
Confira abaixo os principais pontos de 
desempenho do ativo (KPA - Key Perfor-
mance Areas) sugeridos na PAS 55 e que 
podem levar a gestão de equipamentos ao 
seu mais alto nível de confiabilidade:
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Tecnologias têm como objetivo aumentar a confiabilidade dos equipamentos
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•	 Gestão Estratégica
•	 Gestão da Informação
•	 Informação Técnica
•	 Organização e Desenvolvimento
•	 Gestão de Terceiros
•	 Gestão Financeira
•	 Gestão de Risco
•	 Segurança, Saúde e Meio Ambiente

•	 Planejamento e Controle do Serviço
•	 Gestão de Materiais
•	 Ferramentas e Recursos de Suporte
•	 Gestão de Ciclo de Vida
•	 Gestão de Paradas e Projeto
•	 Medições de Desempenho
•	 Melhoria Focada
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“Isso nos levou a desenvolver tecnolo-
gias para atuar na gestão desses equi-
pamentos, formatando um modelo de 
negócio que hoje representa 80% da 
nossa atividade local.”

O fato de atuar na gestão de ativos 
já existentes rendeu reconhecimento 
internacional à operação brasileira da 
Reliasoft, como descreve o executivo. 
“Quando começamos a relatar os casos 
de sucesso, passamos a receber convi-
tes para palestrar sobre gestão de ati-
vos em diversos locais do mundo, nos 
quais os profissionais de manutenção 
invariavelmente ficam maravilhados 
com a engenharia brasileira no que 
tange ao apontamento de confiabilida-
de para um parque de máquinas que 
já existia, mas ainda não possuía um 
plano de controle adequado”, diz.

poTencial
Para surpresa de muitos, Cláudio Spanó 

relata que os grandes projetos da Relia-
soft no Brasil envolvem o setor de mine-
ração, onde já há uma gestão completa 
do parque de máquinas, sejam fixas ou 
móveis. “Isso demonstra o potencial de 
aplicação de confiabilidade que podemos 
alcançar na gestão de equipamentos de 
construção, um mercado que ainda está 
muito aquém do ideal na utilização dessas 
soluções”, diz ele (confira o que as cons-
trutoras brasileiras aplicam na pág. 19).

Na mineração, inclusive, o cenário mais 
comum encontrado em empresas que 
ainda não adotam tecnologias específi-

cas para a gestão de ativos é a presença 
de um Sistema de Gestão Empresarial 
preparado para receber diariamente da-
dos dos equipamentos e da operação. Se-
gundo o especialista, esses dados são co-
letados por meio do preenchimento das 
ordens de serviço ou até mesmo trans-
feridos por sistemas de gerenciamento 
remoto instalados pelos fabricantes dos 
equipamentos. “O problema, geralmen-
te, é a péssima qualidade dos dados 
coletados, o que ocorre por um motivo 
bem simples: eles não são usados diaria-
mente”, diz Spanó. “E tudo o que não 
tem uma utilização constante perde a 
importância, pois se deixa de cobrar 
o operador, o gestor de operação, o 
mecânico etc.”

Em casos como esses, a estratégia da 
Reliasoft é oferecer softwares capazes 
de utilizar as informações coletadas para 
gerar níveis avançados de desempenho. 
Nessa linha, o executivo destaca um 
módulo capaz de fazer a curva de con-
fiabilidade para cada tipo de equipamen-
to em uma frota off-road, por exemplo. 
Dessa forma, como ele explica, é possível 
prever intervalos médios de falhas nos 
equipamentos, componentes mais pas-
síveis de avarias, principais problemas 
operacionais e outras informações. “Há 
ainda módulos que cruzam essas diver-
sas informações para apontar melhorias 
e indicadores de performance, com apon-
tamentos de gestão da produção base-
ada na confiabilidade da manutenção e 
operação dos equipamentos”, relata.

eventO debate  
geStãO de ativOS

Entre 11 e 14 de setembro, a As-
sociação Brasileira de Manutenção 
realizou o 27º Congresso Brasileiro 
de Manutenção, que ocorreu simul-
taneamente à Expoman – Exposição 
de Produtos, Serviços e Equipamen-
tos para Manutenção, no Centro de 
Convenções Sul América, no Rio de 
Janeiro. O evento, realizado bienal-
mente, reuniu especialistas de di-
versos segmentos da indústria para 
discutir a aplicação da engenharia 
da confiabilidade na gestão de ati-
vos. Durante o evento, a associação 
também lançou a tradução do PAS 
55 para o português. 

No rol de softwares da Reliasoft, 
inclui-se também um módulo para a 
gestão do estoque de peças. Do mesmo 
modo, o programa utiliza as informa-
ções sobre a confiabilidade dos equi-
pamentos para apontar o tempo médio 
necessário para substituição de deter-
minado componente. 

“Mesmo trabalhando com uma mar-
gem de segurança – ao estocar um pou-
co mais do que o necessário para o caso 
de eventualidades –, esse controle con-
segue reduzir efetivamente o estoque de 
sobressalentes”, destaca Spanó, lem-
brando de casos nos quais foram obtidos 
até 30% de redução de custos com esto-
cagem de peças e serviços na mineração.
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Coleta de informações estratégicas possibilita prever 
falhas e gerenciar remotamente os equipamentos
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Un paso hacia adelante en el control de equipos

FONTES
Abraman: www.abraman.org.br

IBM: www.ibm.com.br 
PAS 55: www.pas55.net 

Reliasoft: www.reliasoft.com.br 

requisiTos 
É importante salientar que as tecnologias 

de gestão da confiabilidade, como as da IBM 
e da Reliasoft apontadas na reportagem, 
não são exigências da PAS 55, que em breve 
tende a virar ISO 5001. Contudo, elas fazem 
cruzamentos e apurações de informações 
que auxiliam as empresas no atendimento 
aos objetivos da especificação. 

Quando concluída, a ISO 5001 defini-
rá requisitos para um sistema de gestão 
de manutenção, da mesma forma como 
a ISO 9001 especifica um sistema de 
gestão da qualidade e a ISO 14001 co-
bre um sistema de gestão de cunho am-
biental. “A produtividade será o grande 
ganho para as empresas que alcançarem 
essa certificação, pois ela tende a unir 
dois mundos hoje dispersos: o estratégi-
co e o da manutenção”, finaliza Spanó.

En 2004, el Instituto de Gestión de Acti-
vos del Reino Unido y la Institución Británica 
de Estándares de Especificación (BSI) lan-
zaron un documento de orientación para la 
gestión de activos fijos en las industrias. La 
idea principal de la iniciativa fue determinar 
pontos-clave para el correcto acompaña-
miento de equipos, a fin de que aspectos 
como planes estratégicos de producción, 
cuidados operacionales, mantenimientos 
correctivos, preventivos y predictivos y otros  
pudieran convergir  en un solo punto: la fia-
bilidad. A pesar de obvia, la premisa no deja 
de ser desafiadora: cuanto más fiable sea el 
equipo, más la empresa podrá contar con él 
para elevar su producción.

En 2008, el documento fue revisto con 
la inclusión de otras 50 instituciones distri-
buidas por 10 países del mundo, entre ellos 

Brasil, que ayudaron con perfeccionar las 
sugerencias originales. A partir de entonces, 
los direccionamientos de PAS 55, como fue 
nombrado, pasaron con tener fuerza en los 
procesos de gestión de equipos – o gestión 
de activos, como el sector de mantenimiento 
industrial prefiere denominar – hasta que, en 
2011, su texto fue finalmente aprobado por 
la Organización Internacional de Normaliza-
ción (ISO) como base para formatear el ISO 
5001, proceso que todavía está en trámite.

El procedimiento hizo con qué Asociación 
Brasileña de Mantenimiento (Associação 
Brasileira de Manutenção – Abraman) – re-
presentante brasileña en el debate – lanzara 
la traducción de PAS 55 para el portugués 
durante su 27 Congreso Brasileño de Mante-
nimiento, realizado en septiembre en Rio de 
Janeiro (léase más en la página 16). 
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COMMANDconcrete

Programação centralizada de múltiplas centrais
Visualização dinâmica da demanda 
Emissão de remessa, romaneio ou NF-e
Monitoramento das remessas em tempo real
Ferramentas para aumentar a produtividade
Integração com ERP, automação e GPS
Operação em centrais de varejo ou centrais canteiro de obra
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em que nível nossas 
consTruToras esTÃo?

As empreiteiras brasileiras têm avançado na aplicação de 
novas tecnologias na gestão de ativos, mas ainda estão 
(muito) defasadas em relação à manutenção industrial

e m busca dos padrões de ex-
celência já atingidos pela in-
dústria, na qual a manuten-

ção – como relata a reportagem com 
início na página 12 – está focada em 
uma gestão de ativos capaz de asse-
gurar níveis seguros de confiabilidade 
para o parque de máquinas, as cons-
trutoras brasileiras têm desenvolvido 
tecnologias próprias e procurado por 
sistemas que permitam conjugar com 

eficiência a gestão da manutenção, 
operação e produtividade dos equipa-
mentos móveis nos canteiros de obras. 

Nesta reportagem, duas das principais 
construtoras nacionais expõem as estra-
tégias utilizadas para gerir seus equi-
pamentos, mostrando até que ponto é 
possível validar a confiabilidade em suas 
frotas de máquinas. Tais experiências, 
como se supõe, servem de termômetro 
para o cenário brasileiro como um todo.

prÁxis
A Galvão Engenharia, segundo Durval 

Barrile, gerente corporativo de equipa-
mentos, desenvolveu um sistema de 
gestão próprio, chamado SPCM (Sistema 
de Planejamento e Controle de Manu-
tenção). O sistema trabalha em conjunto 
com um software de gestão empresarial 
da marca Protheus, sendo capaz de pro-
cessar dados referentes aos planos de 
manutenção de cada máquina e da frota 
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em conjunto. “A nossa tecnologia utiliza 
como base as informações de manuten-
ção preventiva regidas pelos fabricantes 
dos equipamentos, além das informa-
ções coletadas diariamente por meio 
das ordens de serviço”, detalha o espe-
cialista. Ele reforça que, de modo geral, 
o sistema emite ordens de parada para 
manutenção a cada 250 horas, poden-
do variar de acordo com o equipamento 
monitorado.

Após a manutenção, o mecânico ou 
responsável preenche a ordem de ser-
viços com informações das tarefas que 
foram executadas, incluindo peças troca-
das e insumos agregados à máquina. “As 
informações são registradas no sistema, 
que gera relatórios para os controles 
internos, detalhando custo por conjun-
to, custo de insumos, revisões a vencer, 
entre outras possibilidades”, diz Marcelo 
Sleiman, engenheiro de planejamento e 

controle de frotas da Galvão Engenharia. 
As informações coletadas pelo sis-

tema próprio da construtora são então 
integradas ao software de gestão em-
presarial, para que esse emita relató-
rios apontando níveis de investimentos 
necessários em estoque, mão de obra 
disponibilizada para a manutenção e ou-
tras informações. “Com isso, as áreas de 
almoxarifado e suprimentos detêm con-
trole completo de quanto a construtora 
efetivamente gasta mensalmente com 
sua frota, incluindo itens como óleo de 
motor, óleo hidráulico, filtros, serviços 
terceirizados e outras necessidades da 
manutenção”, completa o engenheiro.

Na visão da Galvão Engenharia, tal 
volume de informações permite uma 
gestão bastante acurada da manutenção 
efetuada nos equipamentos. “Todavia, 
para que apontemos índices de confia-
bilidade para a frota, é preciso utilizar 
tecnologias que forneçam outros níveis 
de informações, como a produção e a 
operação”, sublinha Barrile.

incompaTiBilidade 
Satisfeito com o nível de informações 

que o sistema de gestão da manuten-
ção oferece, que ademais possibilita a 
realização de upgrades constantes no 
controle de manutenção, Barrile admite 
que os passos para realizar os outros 

níveis de gestão da frota não são tão 
simples quanto podem parecer. Muito 
por conta da incompatibilidade dos sis-
temas. “Para um controle total de ges-
tão da frota, avaliamos que o sistema 
ideal deve, primeiramente, processar 
informações dos equipamentos das mais 
diferentes marcas, algo que não ocorre 
porque os fabricantes de equipamentos 
nem sempre liberam acesso aos protoco-
los de comunicação dos seus sistemas”, 
diz. “Ou seja, isso impede que uma esca-
vadeira da marca X seja gerenciada pelo 
sistema da marca Y.”

A queixa de Barrile revela um impasse 
que – já há alguns anos – persiste no 
setor nacional de equipamentos móveis. 
Cada fabricante dispõe de uma tecno-
logia diferente, baseada em linguagens 
distintas de comunicação, impossibili-
tando a unificação dos padrões de in-
formação na gestão de uma frota mista, 
por exemplo. “Mas essa não é a única 
dificuldade para se obter uma gestão 
completa dos ativos”, pontua o gerente. 
“Também é preciso encontrar um ele-
mento integrador que unifique as infor-
mações sobre a operação com os índices 
de produtividade da máquina.”

inTegraçÃo
O especialista explica que há sistemas 

de telemetria voltados para a gestão 
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Sistemas buscam aumento da produtividade

Solução customizada inclui informações coletadas diariamente nas operações
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operacional dos equipamentos, bastan-
te comuns na mineração, que captam e 
analisam informações sobre partes vitais 
da máquina – como rotação, vibração e 
temperatura do motor. Segundo ele, es-
ses sistemas podem fazer indicações im-
portantes para o dia a dia da operação, 
relacionando, por exemplo, um supera-
quecimento do motor com uma ação in-
correta do operador ou com a aplicação 
incorreta do equipamento em determi-
nada frente de serviço ou tarefa.

“Por outro lado, há sistemas que ge-
renciam a produtividade das máquinas, 
ou seja, eles são capazes de medir o 
ciclo de carregamento ou escavação de 
uma escavadeira, o tempo médio de via-
gem de um caminhão basculante etc.”, 
diz. “De modo que, agora, a nossa mis-
são é encontrar um integrador desses 
dois níveis de informações em uma única 
frota mista.”

Na avaliação de Barrile, quando a 
Galvão Engenharia encontrar o modelo 

ideal de integração, será possível unir 
as informações sobre produtividade e 
operação com as informações sobre 
manutenção, que a empresa já proces-
sa satisfatoriamente. “Isso nos permiti-
rá realizar cruzamentos de informações 
para obtermos níveis de confiabilidade 
das máquinas, algo que proporcionará 
inúmeros benefícios, como, por exemplo, 
uma gestão controlada de estoques, da-
dos para a produção e planejamento de 

uma obra, melhorias no sistema, aumen-
to da vida útil do equipamento, aponta-
mento fidedigno dos tempos de máquina 
parada, análise do tempo médio de falha 
em determinado componente e diversos 
outros indicadores”, projeta.

mapeamenTo
Na Camargo Corrêa, as tecnologias 

utilizadas são semelhantes às relatadas 
pela Galvão. Ou seja, a construtora 

tecnOlOgiaS Para geStãO de lOcadOraS
A extensa variedade de contratos de locação de equipamentos exige uma 

gestão especializada por parte das empresas do setor. E esse é justamente o 
intuito da Sisloc, empresa que disponibiliza ao mercado uma tecnologia capaz de 
estipular paradas programadas de manutenção, bem como de refinar a gestão 
financeira desses processos. “Tudo começa com o horímetro dos equipamentos, 
por meio do qual o sistema baliza se cada máquina está trabalhando além do 
contratado e gera a cobrança proporcional”, explica Leonidas Ferreira Junior, di-
retor comercial da Sisloc. “Mas também é possível estipular os prazos de parada 
para manutenção preventiva ou preditiva, de acordo com manual do fabricante.”

Segundo ele, o software – que foi desenvolvido em três camadas e pode fi-
car hospedado em qualquer data center do mundo – pode ainda receber infor-
mações de sistemas de rastreamento instalados no horímetro, o que permite a 
coleta remota de dados. “Atualmente, a solução está instalada em cerca de 300 
locadoras de equipamentos no Brasil”, afirma o diretor.
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também detém um software próprio 
de manutenção e um sistema de ges-
tão empresarial da SAP. Dessa forma, 
como relata Pedro Luiz Giavina Bian-
chi, da gerência corporativa de equi-
pamentos da empresa, o módulo de 
manutenção acompanha o custo real 
dos equipamentos. 

“Qualquer intervenção nessas máqui-
nas, seja na obra ou no pátio, gera uma 
ordem de serviço que é integrada ao his-
tórico de manutenção desse ativo”, diz 
ele. “Essas informações são disponibili-
zadas também para o SAP, que permite 
avaliar a quantidade e os valores das 
peças gastas na vida útil dessa máquina, 
mão de obra aplicada nas intervenções e 
outros dados.”

Para alcançar esse detalhamento, 
todos os equipamentos da construto-
ra, assim como as peças de reposição, 

possuem uma identificação exclusiva. 
Cada máquina ou componente possui 
um prefixo, pelo qual é possível resga-
tar o seu histórico de manutenção no 
sistema. “As informações são comple-
tas, com dados sobre as manutenções 
corretivas, preventivas e preditivas 
efetuadas no equipamento, tempo que 
a peça ficou no estoque até ser utiliza-
da etc.”, descreve. Essas informações, 
segundo ele, também possibilitam ao 
sistema realizar um mapeamento por 
tipo de falha, o que permite saber 
quais componentes são mais críticos 
em cada tipo de equipamento.

Segundo Bianchi, quanto mais deta-
lhadas forem as informações colhidas 
na manutenção, melhores poderão ser 
as medidas de gestão, ajudando a am-
pliar a confiabilidade da frota. “Dife-
rentemente da mineração, no segmento 

de construção os equipamentos mudam 
constantemente de canteiro de obras e, 
por consequência, também mudam de 
gestor”, diz. “E isso é um fator prejudi-
cial para o controle dos ativos, pois nem 
sempre os gestores têm o mesmo cuida-
do na apuração das informações.”

Para sanar esse problema, a Camargo 
Corrêa aplica treinamentos periódicos 
para conscientizar os gestores de frota 
sobre a importância da integridade e 
completude das informações coletadas 
durante a manutenção em campo.

Na sede da construtora em São Pau-
lo, uma equipe de profissionais realiza a 
gestão do módulo de manutenção. Eles 
também são os responsáveis por aplicar 
os treinamentos citados por Bianchi. 
“Esses profissionais são responsáveis 
por fazer com que os gestores de ma-
nutenção informem corretamente as in-
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tervenções realizadas, gerando os dados 
necessários para uma melhor avaliação 
do ativo”, diz ele.

logísTica 
Implantado na construtora em 1998, 

o sistema de gestão empresarial da 
SAP vem passando por atualizações 
desde então, apresentando como defi-
ciências – segundo Bianchi – não ape-
nas a falta de um módulo específico 
para manutenção, mas também a au-
sência de um módulo de logística efi-
ciente para as demandas do dia a dia 
na gestão de frotas móveis. A solução, 
segundo ele, foi o desenvolvimento de 
outro sistema próprio, denominado 
GE-Web, para cumprir duas demandas 
principais. “A primeira diz respeito à 
tabulação do custo-horário do equi-
pamento, algo que não conseguíamos 
com o SAP”, especifica. “Já a segunda, 
foi para viabilizar uma gestão logística 

na qual pudéssemos obter o status da 
mobilização, paradas para reforma e 
outros dados do equipamento.”

Desse modo, quando a construtora re-
aliza o planejamento de uma nova obra 
e determina a quantidade de equipa-
mentos que será mobilizada, o sistema 
aponta se há máquinas disponíveis na 
configuração necessária, onde elas se 
encontram e quanto tempo demorará 
até serem enviadas ao novo canteiro 
de obras.

O GE-Web, segundo o executivo da 
Camargo Corrêa, também permite a 
mensuração da produtividade, que é 
calculada a partir de relatórios diários 
gerados pelo operador, por meio de um 
aparelho remoto posicionado na própria 
cabine do equipamento. Em um exemplo 
desse procedimento, um operador de pá 
carregadeira pode, ao final de cada tur-
no, informar quantos caminhões foram 
carregados naquele período de ativida-

des. Ou, para citar outro exemplo, um 
motorista do caminhão pode informar 
quantas viagens e basculamentos foram 
feitos em determinado período. 

O nível de detalhes fornecidos pode 
ser ainda maior, incluindo apontamentos 
sobre paradas do operador para almoço 
ou manutenção da máquina. “Com es-
ses dados, começamos a fazer o acom-
panhamento da produtividade de forma 
automatizada, o que tem possibilitado 
avaliar a disponibilidade mecânica da 
máquina, a recorrência de manutenção 
e os níveis de efetividade alcançados”, 
diz Bianchi.

poTencial
O passo adiante que a Camargo 

Corrêa agora almeja é – como muitas 
outras empresas no setor – unir as 
informações de seu software aos sis-
temas de monitoramento remoto dos 
fabricantes de equipamentos. “Esbar-
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Treinamentos com gestores reforçam a importância da integridade das informações colhidas no campo
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ramos no mesmo problema de restri-
ção de acesso aos protocolos de co-
municação, o que impossibilitou esse 
avanço”, corrobora Bianchi. 

Uma vez superado tal empecilho téc-
nico, os benefícios imediatos seriam o 
alinhamento das informações de pro-
dutividade e disponibilidade mecânica 
com os indicativos operacionais forne-
cidos pelos sistemas dos fabricantes. 
“As soluções deles trazem apontamen-
tos operacionais interessantes, como 
desgaste em freio e embreagem, con-
sumo médio de combustível, rotação 
média de operação do motor etc., além 
de ranquearem operadores de acordo 
com essas informações”, diz o gerente 
da Camargo Corrêa. “Lamentavelmen-
te ainda não conseguimos unificá-las 
com o nosso sistema e, tampouco, ob-
ter uma linguagem única para as dife-
rentes marcas.”

Mesmo sem aproveitar todo o po-

tencial dos sistemas dos fabricantes, 
Bianchi e sua equipe utilizam algumas 
das tecnologias para avaliar equipa-
mentos individualmente. No que tan-
ge à gestão de frotas, no entanto, a 
construtora avança no detalhamento 
cada vez mais apurado das informa-
ções do GE-Web. “Seja para as nossas 
máquinas como para as locadas, nossa 
regra é que os equipamentos tenham 
uma disponibilidade mecânica mínima 
de 85%, e isso o GE-Web mede”, diz 
o executivo. 

Segundo ele, essa e outras informa-
ções coletadas pelo sistema têm rece-
bido uma análise criteriosa nas obras 
de construção da Hidrelétrica de Jirau, 
lideradas pela Camargo Corrêa. “Lá, 
há uma equipe de telemetria respon-
sável por analisar as informações co-
letadas sobre manutenção, operação e 
produção”, diz. “Esses dados são ana-
lisados em reunião mensal, onde cru-

zamos o tempo e o motivo pelo qual o 
equipamento ficou parado com a sua 
disponibilidade mecânica, a qualidade 
do operador etc.”

Apesar dos avanços obtidos em tec-
nologia no setor da construção, tan-
to a Camargo Corrêa como a Galvão 
Engenharia avaliam que a gestão de 
equipamentos móveis ainda precisa 
avançar muito para alcançar níveis 
próximos aos já registrados na mine-
ração ou na indústria. Nesses segmen-
tos, afinal, as informações coletadas 
são analisadas por sistemas capazes 
de direcionar curvas de confiabilidade 
e até mesmo prever, com precisão ana-
lítica, qual deve ser a próxima parada 
para manutenção corretiva em deter-
minado tipo de máquina. 

FONTES
Camargo Corrêa: www.camargocorrea.com.br 

Galvão Engenharia: www.galvao.com 
Sisloc: www.sisloc.com.br 
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¿en qué nivel se encuentran nuestras constructoras?

En la búsqueda de los estándares de exce-
lencia ya logrados por la industria, en la cual el 
mantenimiento – como relata el reportaje con 
inicio en la página 12 – está focalizada en una 
gestión de activos capaz de asegurar niveles se-
guros de fiabilidad para el parque de máquinas, 
las constructoras brasileñas tienen desarrollado 
tecnologías propias y procurado por sistemas 
que permitan conjugar con eficiencia la gestión 
del mantenimiento, operación y productividad 
de los equipos móviles en los sitios de trabajo.

En este reportaje, dos de las principales 
constructoras nacionales exponen las estrate-
gias utilizadas para la gestión de sus equipos, 
mostrando hasta cual punto es posible validar 
la fiabilidad en sus flotas de máquinas. Dichas 
experiencias, como se supone, sirven de termó-
metro para el escenario brasileño como un todo.

Galvão Engenharia, según Durval Barrile, ge-
rente corporativo de equipos, desarrolló  un sis-

tema de gestión propio, llamado SPCM (Sistema 
de Planeamiento y Control de Mantenimiento). 
El sistema trabaja en conjunto con un software 
de gestión empresarial marca Protheus, y es 
capaz de procesar datos referentes a planes de 
mantenimiento de cada máquina y de la flota 
en conjunto. “Nuestra tecnología utiliza como 
base las informaciones de mantenimiento pre-
ventivo regidas por los fabricantes de los equi-
pos, además de las informaciones colectadas 
diariamente a través de órdenes de servicio”, 
detalla el experto. Él refuerza que, en general, 
el sistema emite órdenes de paro para mante-
nimiento a cada 250 horas, lo que puede variar 
de acuerdo con el equipo monitoreado. 

Tras el mantenimiento, el mecánico o respon-
sable rellena el orden de servicios con informa-
ciones sobre las tareas que fueron ejecutadas, 
incluyendo los repuestos cambiados e insumos 
agregados a la máquina. “Las informaciones 

son registradas en el sistema, que genera re-
portes para controles internos, detallando cos-
to por conjunto, costo de insumos, revisiones 
futuras, ente otras posibilidades”, dice Marcelo 
Sleiman, ingeniero de planeamiento y control de 
flotas de Galvão Engenharia.

Las informaciones colectadas por el sistema 
propio de la constructora son entonces integra-
das al software de gestión empresarial, para 
que dicho software emita reportes apuntando 
niveles de inversiones necesarias en existen-
cias, mano de obra disponible para el manteni-
miento y otras informaciones. 

“Con eso, las áreas de depósito y provisiones 
tienen el control completo de cuanto la cons-
tructora efectivamente gasta mensualmente 
con su flota, incluyendo cosas como aceite del 
motor, aceite hidráulico, filtros, servicios sub-
contratados y otras necesidades del manteni-
miento”, completa el ingeniero.
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Tecnologia oTimiza gesTÃo 
de froTa de BeToneiras

empresa norte-americana oferece solução capaz de gerenciar o ciclo de 
trabalho dos equipamentos durante grandes operações de concretagem

Em grandes obras de concretagem, 
o dimensionamento da quantidade de 
caminhões-betoneira necessária para 
se alcançar a máxima produtividade das 
bombas de concreto na frente de serviço 
pode, muitas vezes, se revelar uma ver-
dadeira incógnita. 

Por esse motivo, a empresa norte-
americana Command Alkon tem ofer-
tado às concreteiras e construtoras 
um sistema voltado exclusivamente 
ao dimensionamento de frotas de be-
toneiras, sejam elas utilizadas em um 
grande empreendimento – como cons-
trução de hidrelétricas – ou mesmo no 
controle da destinação de concreto 
em obras urbanas. “A tecnologia rea-
liza um controle operacional completo 
para esse tipo de frota e pode ser in-
tegrada ao monitoramento remoto por 
GPS”, explica Kleber Rodrigues Junior, 
diretor de vendas e operações da em-
presa para o Mercosul.

Segundo o executivo, a solução visa 
a ampliar a produtividade dos cami-
nhões-betoneira, com o intuito de que 
a concreteira ou construtora possa re-
duzir a quantidade de equipamentos 
necessária para atender os grandes 
projetos de concretagem. Isso ocor-
re, como explica Rodrigues, porque 
o software realiza a distribuição das 
viagens de acordo com os horários 
de entrega da mistura apontados 
pelo planejamento operacional. “Os 
cálculos do sistema consideram vari-
áveis do ciclo de cada viagem, como 
tempos de carga dos caminhões, tem-
po de viagem até a obra, descarga 
e retorno à central de concreto para 
novo ciclo”, diz ele.

Desse modo, durante a operação de 
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despacho o software mostra ao usuário – por meio de in-
dicativos com padrões cromáticos – o momento ideal para 
iniciar a carga nos caminhões. Em seguida, o sistema faz o 
acompanhamento do caminhão em cada estágio do ciclo de 
operação, alertando – por meio de gráficos formatados a 
partir das informações enviadas pelo GPS – o usuário sobre 
eventos inesperados que requerem atenção ou mesmo inter-
venção do operador.

produTividade 
As eventualidades registradas pelo sistema ficam disponíveis 

na tela do usuário, permitindo tomadas de decisão rápidas e 
precisas para o melhor aproveitamento da frota. “Quando há 
atrasos no tempo programado para o ciclo, o sistema corrige 
automaticamente o ciclo seguinte”, explica o diretor. “Além 
disso, após a operação, o sistema fornece diferentes relatórios 
para medição da produtividade da frota.”

Rodrigues observa que o acompanhamento remoto via GPS 
é um item opcional, que potencializa os indicativos presentes 
na solução padrão da Command Alkon. “Esse sistema também 
pode ser utilizado, sob os mesmos parâmetros de avaliação, 
para operações com agregados, asfalto e cimento”, conclui.

FONTE
Command Alkon: www.commandalkon.com
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tecnología optimiza gestión 
de flota de hormigoneras

En grandes obras con el uso de hormigón, el dimensionamiento 
de la cantidad de camiones-hormigoneras necesaria para logarse la 
máxima productividad de las bombas de hormigón en el frente de 
servicio puede, muchas veces, revelarse una verdadera incógnita.

Por ese motivo, la empresa norte-americana Command Alkon ofre-
ce a las empresas de hormigón y constructoras un sistema dedicado 
exclusivamente al dimensionamiento de flotas de hormigoneras, ya 
sean ellas utilizadas en un gran emprendimiento – como construc-
ción de hidroeléctricas – o sea en el control de la destinación de 
hormigón en obras urbanas.
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Distribuição de viagens é feita de acordo com o planejamento
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demoliçÃo

robôs operados remotamente eliminam riscos de acidentes  
em processos de demolição, mas ainda são pouco aplicados no brasil

p
ense em ambientes de 
alto risco onde o silêncio é 
condição prioritária. Hospi-
tais? Sim, é um bom exem-

plo. Agora nos situemos em uma obra 
de reforma nesses locais, onde será pre-
ciso demolir paredes, escadas e outras 
estruturas. 

Definitivamente, esse cenário revela 
que a operação de um martelo hidráu-
lico, seja ele manual ou operado por 
máquina portadora, não é a solução 
mais confortável para os ouvidos dos 
pacientes. É para esse tipo de operação, 
ficando em um exemplo clássico, que 
os equipamentos de demolição contro-
lados remotamente – ou simplesmente 
robôs de demolição – são destinados.

Mas esse ainda é um tipo de equipa-
mento pouco utilizado no Brasil, apesar 
de alguns fabricantes internacionais, 
como é o caso da Husqvarna, aposta-
rem na sua popularização para os pró-
ximos anos. 

Para se ter uma ideia de como a tec-
nologia ainda é incipiente, até o momento 
a empresa comercializou apenas quatro 
unidades de robôs de demolição em todo 
o país. “Mas eles têm aplicações diversas, 
indo desde obras de porte maior, como 
de infraestrutura, até demolições em am-
bientes confinados”, diz Robson Lima, 
consultor comercial da empresa.

Duas dessas máquinas foram com-
pradas pela Furacon, empresa execu-
tora de obras de cortes, perfurações 

e demolições. “A princípio, pensamos 
em investir em alguma tecnologia que 
tivesse relação com preceitos ecológi-
cos”, diz o diretor-presidente da Fura-
con, Alberto Libanio, que inicialmente 
pensou em adquirir uma máquina de 
reciclagem que mói concreto armado, 
separando o aço do concreto e trans-
formando-o em entulho de diversas 
espessuras para aplicações variadas 
na construção civil. “Todavia, depois 
de várias avaliações com fornecedo-
res, não conseguimos dimensionar a 
atividade ecológica dessas máquinas, 
o que nos levou a buscar alternativas, 
até encontrar os robôs de demolição”, 
lembra o executivo sobre o processo 
realizado em 2008.
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Inteirado da operação da máqui-
na, a Furacon encomendou a primeira 
unidade – que, aliás, foi também a 
primeira vendida pela Husqvarna na 
América Latina – e desde então vem 
aplicando-a em demolições controla-
das, onde é necessário retirar pedaços 
da estrutura de concreto armado sem 
danificar a parte que irá permanecer 
no empreendimento. “É possível de-
molir escadas, por exemplo, sem trincar 
as paredes onde elas estavam engasta-
das”, sintetiza Libanio.

Mesmo com alguns casos de suces-
so desde então, o executivo admite 
que a aplicação desses equipamen-
tos ainda permanece embrionária no 
Brasil, pois demanda alto custo inicial 
de aquisição quando comparada com 
a demolição manual ou com retroes-
cavadeiras dotadas de rompedores 
hidráulicos, por exemplo. “Porém, 
quando se avalia a eficiência desse 
equipamento, essa visão cai por ter-
ra”, pondera o executivo.

cusTo x Benefício
Robson Lima, da Husqvarna, dá nú-

meros à colocação do especialista da 
Furacon, ao revelar que um robô de 
demolição da marca tem custo de aqui-
sição entre R$ 400 mil e R$ 460 mil. 
Esses valores representariam mais de 
quatro vezes o aplicado na aquisição de 
uma retroescavadeira dotada de marte-
lo hidráulico. “Porém, temos casos de 
obras que demandariam entre oito e 10 
funcionários, mas que foram realizadas 
apenas com o robô e dois funcioná-
rios”, ele compara, demonstrando que 
o custo operacional da tecnologia pode 

compensar o alto custo de aquisição. 
Marcos Schmidt, gerente de produto 

da Atlas Copco, avaliza as colocações 
de Libanio e Lima. A multinacional re-
presenta a fabricante Brokk, também de 
origem sueca. “Os custos diretos decor-
rentes do próprio equipamento, ou seja, 
aquisição e custo de propriedade, são 
realmente maiores quando comparados 
às máquinas e métodos convencionais 
de demolição”, diz. “Todavia, os custos 
indiretos e operacionais são menores e 
cito como exemplo o menor custo fun-
cional decorrente da redução de mão de 
obra aplicada, o menor custo operacio-
nal devido à maior eficiência e rapidez 
na execução da demolição, a redução 
de risco de acidentes com impacto no 
prêmio de seguro etc.”

funcionamenTo
Schmidt detalha que, para se 

compreender melhor o funciona-
mento do robô de demol ição, é 
possível  fazer uma analogia com 
as miniescavadeiras, pois ambos 
têm o mesmo conceito de braço 
art iculado, motor ização, castelo 
giratór io e estei ras de locomoção. 
“Com a di ferença, obviamente, de 
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Máquina realiza demolições controladas

Apesar do custo de aquisição ser maior, robôs têm melhor desempenho

Br
ok

k





36 oUtUbro/2012

demoliçÃo

que os robôs de demol ição são 
acionados v ia joyst ick, por s inal 
de rádio ou cabo, permit indo que 
o operador mantenha distância se-
gura das áreas de demol ição”, diz.

Os equipamentos da Brokk, con-
forme detalha Schmidt, são dotados 
de um motor diesel ou elétrico res-
ponsável por acionar uma bomba de 
fluxo variável. A bomba envia o flu-
xo de óleo hidráulico para um con-
junto de válvulas proporcionais que, 
por sua vez, distribuirá o óleo pelos 
elementos ativos do equipamento, 
como pistões, motores de tração, 
motor de giro etc. “Uma parte des-
se fluido é destinada ao implemento 
que será montado no braço do robô 
de demolição”, explica ele, salien-
tando que o implemento pode ser 
rompedor hidráulico, tesoura, fre-
sadora, garra de seleção, perfuratriz 
ou qualquer outro com acionamento 
hidráulico.

O especialista da Atlas Copco expli-
ca que, nos equipamentos da Brokk, 
o controle das válvulas proporcionais 
é realizado por solenóides elétricos – 
que, por seu turno, são comandados por 
um painel eletrônico lógico montado no 
equipamento.

Diferentemente de escavadeiras ou 
retroescavadeiras, contudo, os robôs 
de demolição possuem braço articu-
lado de três segmentos e giram 360 
graus, aumentando as áreas de alcan-

ce do implemento na demolição. “Os 
nossos equipamentos possuem ainda 
recursos que permitem operar em in-
clinações de até 30%, aumentando a 
área de aplicabilidade da tecnologia”, 
pontua Schmidt.

Já a Husqvarna disponibiliza três 
modelos de robôs de demolição para o 
mercado brasileiro, sendo o maior com 
peso operacional de 2 t e capacidade de 
acoplar rompedor de até 200 kg. “De 
série, as nossas máquinas já são forne-
cidas com o rompedor, tesoura e con-
cha, ficando o cliente com a opção de 
adquirir os implementos, como pinça, 
pulverizador, discos de corte e outros”, 
diz Robson Lima.

Os equipamentos da empresa tam-
bém são acionados remotamente, 
mas a comunicação entre o controle 
manual e a máquina é feita via Blue-
tooth, a uma distância de até 100 m. 
“Os comandos, todavia, são aciona-
dos por meio de um painel de LCD 
que informa ao operador, em tempo 
real, tudo o que está sendo realizado 
pelo equipamento na frente de ser-
viço”, informa o especialista, salien-
tando que os robôs de demolição da 
Husqvarna também possuem giro de 
braço de 360 graus e são acionados 
por motor elétrico trifásico.

FONTES
Atlas Copco: www.atlascopco.com.br

Brokk: www.brokk.com  
Furacon: www.furacon.com.br

Husqvarna: www.husqvarna.com.br 

demoliciÓn 
equipos high tech

Piense en ambientes de alto riesgo 
donde el silencio es condición priorita-
ria. ¿Hospitales? Sí, es un buen ejemplo. 
Ahora vamos situarnos en una obra de 
reforma en dichos locales, donde será 
necesario derrumbar paredes, escaleras 
y otras estructuras.

Definitivamente, ese escenario revela 
que la operación de un martillo hidráuli-
co, ya sea manual u operado por máquina 
portadora, no es la solución más confor-
table para los oídos de los pacientes. Es 

para ese tipo de operación, quedándonos 
en un ejemplo clásico, que los equipos 
de demolición controlados remotamente 
– o simplemente robots de demolición – 
son destinados.

Pero ese todavía es un tipo de equipo 
poco utilizado en Brasil, aunque unos cuan-
tos fabricantes internacionales, como es el 
caso de Husqvarna, confían en su populari-
zación para los próximos años.

Para que se tenga una idea de cómo 
la tecnología es todavía incipiente, has-

ta el momento la empresa comercializó 
solamente cuatro unidades de robots de 
demolición en todo el país. “Pero ellos 
tienen aplicaciones diversas, que varían 
desde obras de mayor porte, como de in-
fraestructura, hasta demoliciones en am-
bientes confinados”, dice Robson Lima, 
consultor comercial de la empresa.

Dos de esas máquinas fueron compra-
das por Furacon, empresa ejecutora de 
obras de cortes, perforaciones y demo-
liciones.

Br
ok

k

Tecnologia aumenta a segurança do operador





38 oUtUbro/2012

demoliçÃo

reciclagem de maTeriais ganha 

espaço no segmenTo 
Fabricante de acessórios para demolição e reciclagem, 
mb Crusher destaca novo conceito e espera aumento nas 

vendas com a oferta de caçambas trituradoras 

armazém com caçambas trituradoras 
disponíveis para entrega imediata. 
Além disso, há planos para reforçar as 
parcerias atuais nos aspectos técnico 
e comercial, o que – segundo a geren-
te – é fundamental para o atendimento 
das demandas atuais e futuras. 

Com exportações para mais de 100 
países, a distribuição é um ponto im-
portante para a consolidação também 
no Brasil da marca, que já conta com 
alguns pontos comerciais e um escritó-
rio de representação no Rio de Janeiro 
(RJ). No entanto, a executiva afirma que 
os produtos ficaram mais conhecidos no 
mercado brasileiro em decorrência da 
participação da empresa na M&T Expo 
2012, que proporcionou visibilidade às 
caçambas trituradoras e caçambas de 
peneiras da marca. 

Entre os equipamentos destinados 

ao mercado local, Mettifogo destaca a 
caçamba trituradora BF 150.10, proje-
tada para escavadeiras de 70 t, com 2,3 
m³ de volume de carga e 10 t de peso. 
Outro lançamento é a linha MB-L, com 
caçambas de trituração de até 0,50 m³, 
utilizadas por carregadeiras, minicarre-
gadeiras e retroescavadeiras. “De ca-
çambas de peneiras, podemos destacar 
a linha MB-S, para escavadeiras de 10 a 
35 t, especialmente desenvolvida para 
seleção dos entulhos por tamanho, o 
que facilita o processo de reciclagem do 
material”, afirma a executiva. 

reaproveiTamenTo
Carlotta explica que a MB Crusher 

apostou no conceito de reutilização do 
material resultante de demolições, que 
até pouco tempo atrás era considerado 
“lixo” e hoje representa ganhos signi-

Com filiais na Alemanha, França, Ja-
pão, China e Estados Unidos, a fabri-
cante italiana MB Crusher considera o 
Brasil como uma das grandes referên-
cias na economia mundial na atualida-
de. E essa aposta ocorre principalmente 
pela receptividade e pelo crescimento 
apresentado pelo mercado local de 
equipamentos, em um movimento im-
pulsionado pelos grandes projetos de 
infraestrutura aprovados para os próxi-
mos anos. 

Segundo a gerente regional da MB 
Crusher no Brasil, Carlotta Mettifogo, o 
promissor mercado no país levou a em-
presa a investir em pessoal e recursos 
para a operação brasileira, o que, na 
sua avaliação, deve contribuir de ma-
neira significativa para o crescimento 
da empresa nos próximos anos.

 “O mercado brasileiro sempre foi 
objeto de atenção por parte da MB 
devido à sua movimentação constan-
te e às oportunidades apresentadas 
nos últimos anos”, diz ela, ressal-
tando que há vários anos a empresa 
vende seus produtos no Brasil, mas 
que somente agora decidiu abrir um 
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demoliçÃo

ficativos para as empresas. O material 
passou a ser reaproveitado nos próprios 
canteiros de obras para a formatação 
das bases de pavimentos, entre outras 
destinações. “Isso nos faz avaliar que 
o ano de 2013 será promissor para as 
relações da empresa no Brasil, pois o 
país estará concluindo diversas obras 
da Copa do Mundo”, sublinha. 

Segundo ela, a aplicabilidade dessas 
soluções vai além, pois, com o material 
de demolição e escavação triturado, 
podem ser realizadas obras em praças, 
terraplenagens, rodovias, drenagens 
e aterros de escavações, entre outras. 
Esse mesmo material também pode ser 
estocado e utilizado na manutenção de 
obras de infraestrutura, como rodovias 
e esgotos.

“Na construção civil, um exemplo 
prático da utilização de materiais de 
demolição triturados pode ser encontra-
do no levantamento de novas unidades 

residenciais em locais onde velhas es-
truturas foram demolidas”, exemplifica. 
“Isso evita o custo com transporte do 
entulho, que envolve deslocamento de 
caminhões – causando congestiona-
mento e poluição nas grandes metró-
poles.” Além disso, como ela enfatiza, 
a atuação de caçambas de demolição 
transcende as obras de demolição e 
reciclagem de entulhos, com utilização 
também em processos de terraplana-
gem com incidência de rochas. 

Contudo, a executiva frisa que as ca-
çambas trituradoras não são substitutas 
dos britadores fixos e móveis, já que 
ambos são imprescindíveis em opera-
ções específicas. Todavia, elas permitem 
que se realize trituração de materiais 
em locais confinados – bastante co-
muns em centros urbanos – onde os bri-
tadores não poderiam ser utilizados de-
vido às suas grandes dimensões. “Já a 
caçamba trituradora, acompanhada da 

escavadeira ou miniescavadeira, pode 
ser usada em praticamente todos os 
canteiros urbanos, mesmo os situa-
dos em áreas montanhosas”, afirma. 
Outras vantagens desses implemen-
tos, segundo ela, são a facilidade no 
transporte da caçamba, o baixo custo 
de manutenção, a redução no consu-
mo de combustível da frota e o baixo 
nível de ruídos e poeira na operação.

As caçambas trituradoras podem ser 
utilizadas em qualquer modelo de esca-
vadeira hidráulica, desde que apresente 
porte necessário para cada modelo do 
implemento. Segundo a executiva, não 
é necessário realizar modificações no 
sistema hidráulico da máquina porta-
dora para a operação do implemento, o 
que torna a sua operação passível de 
ser executada com facilidade pelos mais 
diversos portes de empreiteiros. 

FONTE
MB Cruscher: www.mbcrusher.com



demoliciones
reciclaje de materiales gana 
espacio en el sector

Con sucursales en Alemania, Francia, Japón, China y Es-
tados Unidos, el fabricante italiano MB Crusher considera 
Brasil como una de las grandes referencias en la economía 
mundial en la actualidad. Y esa apuesta ocurre principal-
mente por la receptividad y por el crecimiento presentado 
por el mercado local de equipos, en un movimiento impulsa-
do por los grandes proyectos de infraestructura aprobados 
para los próximos años.

Según la gerente regional de MB Crusher en Brasil, Car-
lotta Mettifogo, el promisor mercado en el país llevó la em-
presa con invertir en personal y recursos para la operación 
brasileña, lo que, en su evaluación, debe contribuir de ma-
nera significativa para el crecimiento de la empresa en los 
próximos años.

“El mercado brasileño siempre fue objeto de atención 
por parte de MB debido a su movimiento constante y a las 
oportunidades presentadas en los últimos años”, dice ella, 
subrayando que hace varios años la empresa vende sus 
productos en Brasil, pero que solamente ahora decidió abrir 
un depósito con cucharones trituradores disponibles para 
entrega inmediata.Atuação de caçambas transcende as obras de demolição e reciclagem 
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MERCAdO EM ASCENSãO 
IMPulSIONA INTROduçãO dE NOvAS TECNOlOgIAS 

Soluções inéditas ampliam possibilidades para a 
realização de transporte de cargas especiais no país 

Antes restrito ao segmento portuário, 
o volume de transportes especiais rea-
lizados no Brasil dobrou nos últimos 10 
anos, movido principalmente pela de-
manda na área de energia eólica. Essa 
é a avaliação de Rogério Passini, enge-
nheiro da AGR Passini, representante 
de alguns fabricantes de equipamentos 
para o segmento. 

Segundo ele, o salto quantitativo 
pode ser constatado pelo fato de que 
há uma década o mercado detinha en-
tre 800 e mil linhas de eixo e, atual-
mente, esse total ultrapassa as duas mil 
unidades. Esse cenário de crescimento 
tem impulsionado a atuação de fabri-
cantes e prestadores de serviços de 
transportes especiais, que passam a 

oferecer soluções cada vez mais especí-
ficas e tecnologicamente inovadoras ao 
mercado nacional.

A Rimac, por exemplo – empresa que 
representa fabricantes internacionais 
de peso como a Kamag e a Scheuerle – 
apresenta uma série de soluções para 
esse fim. Rodrigo Svec, coordenador 
comercial da empresa, reforça a per-
cepção de que a demanda do mercado 
está em plena ascensão. “As vendas de 
equipamentos para transporte horizon-
tal de cargas excedentes ou indivisíveis 
cresce, em média, 15% ao ano, mas a 
quantidade de transportes realizados 
cresce bem acima disso, pois temos de 
considerar as empresas que improvi-
sam sistemas de transporte em vez de 

adquirirem máquinas específicas”, diz 
ele.

TRANSPORTAdORES 
Svec cita equipamentos específicos 

como os transportadores autopropelidos, 
cuja utilização está crescendo exponen-
cialmente devido à sua aplicação em es-
taleiros navais. 

“No que tange à divisão de carga 
por eixo, esses transportadores são 
equipamentos com princípio semelhan-
te ao das linhas de eixo para transpor-
te rodoviário, porém, partem de capa-
cidades totais maiores, acima de 150 
t, além de serem guiados por controle 
remoto”, explica ele, salientando que a 
principal vantagem da solução é a ver-

TRANSPORTES ESPECIAIS
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satilidade, pois, apesar da alta taxa de 
carga que suportam, apresentam facili-
dade de manobras.

Quem também confirma o aumento na 
demanda de soluções para operações off-
shore é a Locar. Segundo seu diretor de 
transportes, Júlio Cezar Teixeira Pereira, 
a empresa tem registrado um aumen-
to na disponibilização de equipamentos 
autopropelidos com capacidade para 
movimentar cargas com mais de mil t em 
diferentes configurações. 

A AGR Passini é outra empresa fo-
cada no mercado de plataformas e re-
boques autopropelidos para canteiros 
navais, mas chama a atenção ainda 
para a utilização de linhas de eixo 
modulares em transporte rodoviário, 
outro segmento altamente deman-
dante nos últimos anos. “Nesse caso, 
a empresa oferece equipamentos que 
vão de três a oito linhas de eixos dire-
cionais por módulos”, diz ele.

TRANSPORTE ROdOvIÁRIO 
Rodrigo Svec, da Rimac, retoma a pa-

lavra para explicar que a vantagem das 

linhas de eixo para transporte rodoviário 
reside justamente na modularidade, ou 
seja, na possibilidade de acoplar quantas 
linhas forem necessárias para a realiza-
ção de um transporte especial, seja para 
atender a classificação de carga dividida 
por eixo como para adequar o transpor-
te a cargas que excedam o comprimento 
tradicional de transporte (veja quadro ex-
plicativo ao lado). 

Ainda sobre o transporte rodoviário, 
a Saraiva – empresa que presta servi-
ços de transportes especiais horizontais 
e verticais – destaca que o segmento 
de energia eólica é atualmente um dos 
principais demandantes de transporta-
dores. “Para essa situação, oferecemos 
pranchas extensivas de quatro eixos 
direcionáveis”, diz Ricardo Teixeira, di-
retor regional da empresa. “São equi-
pamentos que chegam a 60 m de com-
primento e suportam peso razoável, o 
que os torna devidamente aplicáveis ao 
transporte de pás e outros segmentos 
de torres eólicas.” Geralmente, explica o 
diretor, as pás eólicas medem entre 33 e 
55 m de comprimento.

Quando classificar o 
transporte como especial

O transporte de cargas que excedem 
os limites estipulados pelo Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran) exige a ob-
tenção de Licença Especial de Transporte 
(AET), um documento que pode ser emi-
tido tanto pelo órgão executivo rodoviário 
da União (Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes – Dnit), quanto 
pelos órgãos rodoviários estaduais (Depar-
tamento de Estradas de Rodagem - DER) e 
até mesmo municipais. 

Confira abaixo os principais itens 
que classificam a necessidade de ob-
tenção da AET para transporte rodovi-
ário de cargas:

•	 Veículos com comprimento  
superior a 23 m;

•	 Veículos com largura superior 
 a 3,20 m;

•	 Veículos com altura superior  
a 4,40 m;

•	  Veículos cujo Peso Bruto Total 
Combinado (PBTC) exceda a 57 t.

Sa
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Demanda no segmento dobrou na última década, ultrapassando as duas mil unidades
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MAIS RAPIDEZ, POTÊNCIA & PRECISÃO

Como toda família X2, 
o modelo 210 X2 traz 

as mais inovadoras soluções que 
agilizam e aumentam a precisão 
da operação.

Potente e confi ável, o motor 
Isuzu® com controle eletrônico 

de combustível gera 157 hp, aproveitados ao 
máximo pelo mais avançado sistema hidráulico 
disponível no mercado.

CONFORTO & DESEMPENHO EM SUAS MÃOS

Cabine super 
confortável dispõe 
de ar-condicionado e 
aquecimento, painel 
em LCD, assento 

com suspensão e encosto reclinável, console com 
controles deslizantes e todo desempenho que você 
pode esperar de uma máquina de última geração.
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Rodrigo Svec, da Rimac, tam-
bém considera o segmento de 
energia como um dos maiores 
demandantes de transportadores 
especiais no país. Para esse mer-
cado, o especialista explica que 
os equipamentos se caracterizam 
principalmente pela extensão. “As 
pás – que são os segmentos mais 
transportados na construção de 
um parque eólico – pesam entre 
oito e 15 t, o que não represen-

ta uma carga alta”, enfatiza. “Por 
outro lado, como têm extensões 
de até 55 m, sua movimentação 
exige a configuração de diversos 
módulos de linhas de eixo, o que 
encarece o transporte.”

EvOluçãO
Nesse sentido, os fabricantes de 

transportadores autopropelidos 
têm desenvolvido soluções mais 
específicas. “Um exemplo são as 

Lo
ca

r

Cargas excedentes requerem batedores, laudo estrutural da pista e licença especial

Mercado para linhas de eixos modulares é cada vez maior no país

AG
R

saiba mais sobre a licença 
especial de transporte

Além da necessidade de Licença 
Especial de Transporte, em algumas 
situações é necessário cumprir outras 
exigências para a locomoção de car-
gas excedentes. Quando a carga ultra-
passar 5 m de largura, por exemplo, 
é preciso escolta com dois batedores 
e acompanhamento da Polícia Militar. 

O mesmo acontece se a carreta ti-
ver mais de 35 m de comprimento, 
caso típico no transporte de pás de 
torres eólicas. Em transportes cujo 
Peso Bruto Total Combinado ultra-
passa 100 t, também são necessárias 
as escoltas policial e de batedores. 

No caso de cargas excedentes a 175 
t, além dos batedores e todo o pro-
cesso convencional para requisição de 
licença especial, é necessário realizar 
um laudo estrutural da pista. Esse pro-
cedimento, segundo explica Alessan-
dro Vivian, gerente de relacionamento 
da Saraiva, consiste em um estudo 
realizado por engenheiro especializa-
do no qual se avaliam todas as obras 
de arte existentes no percurso, tanto 
antes quanto depois da passagem do 
equipamento. 

“Esse é um procedimento que poderia 
ser mapeado melhor pelos DERs ou pelo 
DNIT”, avalia o gerente. Ele se refere ao 
fato de que, quando esse procedimento 
se mostra necessário, o laudo tem de 
ser feito a partir do zero, pois os órgãos 
competentes ainda não possuem um 
banco de dados dos estudos e modifica-
ções realizados anteriormente.
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Antes restrictos al segmento portuario, el volumen de transportes especiales realizados 
en Brasil fue duplicado en los 10 últimos años, movido principalmente por la demanda 
en el área de energía eólica.  Esa es la evaluación de Rogério Passini, ingeniero de AGR 
Passini, representante de algunos fabricantes de equipos para el segmento.

Según él, el salto cuantitativo puede ser constatado por el hecho de que hace una dé-
cada el mercado detenía  entre 800 y mil líneas de eje y, actualmente, ese total sobrepasa 
las dos mil unidades. Ese escenario de crecimiento tiene impulsado la actuación de fabri-
cantes y prestadores de servicios de transportes especiales, quiénes pasan con ofrecer so-
luciones  cada vez más específicas y tecnológicamente innovadoras al mercado nacional.

Rimac, por ejemplo – empresa que representa fabricantes internacionales de peso como 
Kamag y Scheuerle – presenta una serie de soluciones para ese fin. Rodrigo Svec, coordi-
nador comercial de la empresa, refuerza la percepción de que la demanda del mercado está 
en plena ascensión. “Las ventas de equipos para transporte horizontal de cargas excedentes 
o indivisibles crece un promedio del 15% al año, pero la cantidad de transportes realizados 
crece mucho más que eso, pues debemos considerar las empresas que improvisan sistemas 
de transporte  en vez de adquirir máquinas específicas”, dice.

Svec menciona equipos específicos como los transportadores auto-propulsados, cuya 
utilización está creciendo exponencialmente debido a su aplicación en astilleros na-
vales. “En lo que se refiere a la división de carga por eje, dichos transportadores son 
equipos con principio semejante al de las líneas de eje para transporte por carreteras, 
pero parten de capacidades totales mayores, superiores a 150 t, además de ser guiados 
por control remoto”, explica él, subrayando que la principal ventaja de la solución es la 
versatilidad, púes, a pesar de la alta tasa de carga que soportan, presentan facilidad de 
maniobras. 

Fontes
AGR Passini: www.agrpassini.com.br 

Locar: www.locarequipamentos.com.br 
Rimac: www.rimac.com.br  

saraiva: www.saraivaequipamentos.com.br  

TRANSPORTES ESPECIAlES
Mercado en ascensión impulsa  
introducción de nuevas tecnologías

carretas estendidas”, frisa Svec. Ele 
explica que, estruturalmente, tais 
equipamentos são carretas-padrão 
dotadas de uma extensão metálica na 
qual a pá é transportada em balanço. 
“No final dessa extensão, acrescenta-
se o módulo de quatro ou seis l inhas 
de eixo, permitindo que a empresa 
transportadora realize a operação com 
segurança e disponha do menor inves-
timento possível com o equipamento 
transportador”, diz ele, explicando 
que o acréscimo de cada linha de eixo 
corresponde a um aumento de custo 
de transporte, pois gasta-se compo-
nentes das máquinas (como pneus), 
além de implicar em um maior custo 
com pedágios.

Segundo o execut ivo da Rimac, os 
equipamentos para transportes espe-
ciais  – pr incipalmente para atender 
o setor de energia – têm avançado a 
tal  ponto que a Scheuer le desenvol-
veu um equipamento especialmente 

para trafegar em regiões s inuosas. 
“A s inuosidade das v ias nos Alpes 
Suíços impedia o transporte de pás 
eól icas por meio de l inhas de eixos 
tradic ionais e, por isso, a solução 
foi  desenvolver um equipamento que 
permit isse o levantamento da carga a 
cada curva rea l i zada” , de ta lha . Nes -
se  caso, o  t ranspor tador  é  dotado 
de  um ac ionamento  h id ráu l i co, que 
move  a  ca rga  pa ra  a  pos i ção  pe r-
pend i cu la r  sempre  que  necessá r io. 
“Ao f ina l  da  cu rva , é  fe i to  o  ac iona-
mento  cont rá r io, vo l tando  a  ca rga 
pa ra  a  pos i ção  de  t ranspor te  hor i -
zonta l” , complementa  o  execut i vo, 
sa l ientando que a nova tecnologia já 
está disponível  para o mercado brasi-
le i ro e, inc lus ive, há interessados na 
sua aquis ição.
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Entregue oficialmente ao governo do 
estado e à Concessionária Rio Barra no 
final de setembro, o EPB Shield S-769 
conversível que fará a escavação de um 
trecho de 4,6 km de túneis subterrâ-
neos da Linha 4 do metrô do Rio de 
Janeiro será em breve a maior máqui-
na a já operar em obras de engenharia 
construtiva no país. 

Fabricado pela Herrenknecht, o 
equipamento de 11,4 m de diâmetro 
foi apresentado à imprensa nacional 
– incluindo a M&T – durante evento 
realizado na fábrica da empresa, em 
Schwanau, na Alemanha. A colossal es-
trutura, que será desmontada e trans-
portada por navio em 10 contêineres e 
outras 92 peças soltas, tem 120 metros 

de comprimento e altura equivalente a 
um prédio de quatro andares, sendo es-
pecificamente construída para a obra a 
que se destina. “Essa máquina é muito 
especial pelas condições geológicas do 
Rio de Janeiro”, frisou Jonny Altstadt, 
diretor-geral da Herrenknecht do Brasil. 
“No começo da obra, será perfurada 
uma rocha muito dura – gnaisse –, mas 

MÁQuINA SEM
PRECEdENTES
O maior equipamento já utilizado em obras no brasil  

construirá um trecho de 4,6 km da Linha 4 do metrô do rio

                 EQuIPAMENTO - por marcelo Januário
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também mais à frente teremos areia 
saturada e branda com muita água. E 
essas duas condições geológicas ex-
tremas fizeram com que essa máquina 
ficasse bastante sofisticada.” 

Será a primeira vez que a perfuração 
mecanizada será utilizada no Rio de Ja-
neiro, que até então só possuía túneis 
construídos com o método de drilling 
and blast e outras técnicas convencio-
nais de escavação. Com isso, o ganho 
de produtividade será substancial, uma 
vez que a TBM (Tunnel Boring Machine) 
possui capacidade quatro vezes maior 
de escavação (até 18 m por dia) que as 
demais tecnologias. 

Outra vantagem é que o uso do equi-
pamento provoca menor impacto para 
a população, uma vez que não requer 
uso de bate-estaca, explosões e abertu-
ras de valas na superfície ao longo das 
ruas, além da peculiaridade de não pas-
sar por debaixo de prédios (seu traçado 
acompanhará o trajeto da Rua Barão da 
Torre, exatamente sob o pavimento). 

Esse, aliás, foi um dos motivos pela 
escolha do método construtivo. Como 
a região é uma área urbana densamen-
te povoada, torna-se necessário evitar 
recalques do terreno e vibrações, que 
poderiam causar danos aos edifícios. Se-
gundo o governo, o impacto sobre o trá-
fego na superfície também será o mínimo 
possível, uma vez que apenas 500 m de 
vias serão interditados no pico das obras.  

“Essa máquina foi construída com 
uma tecnologia muito avançada”, ex-
plicou Regis Fichtner, secretário de Es-
tado da Casa Civil que representou o 
governo do estado. “Graças a ela, será 
possível escavar todos os túneis do me-
trô na Zona Sul sem abrir buracos ao 
longo das ruas, pois serão construídos 
por baixo das vias sem qualquer impac-
to na superfície.”

O secretário também informou no 
evento que o governo do Rio de Ja-
neiro já iniciou os estudos para ela-
borar um termo de referência visando 
à contratação de um projeto de ex-
pansão do metrô que ligará a Gávea 
ao Centro, passando pelos bairros de 
Jardim Botânico, Humaitá e Laranjei-
ras. O projeto, que deve ser colocado 
em prática a partir de 2016, pode vir 
a aproveitar o mesmo equipamento. 
“Queremos deixar esse projeto pronto 
e licitado para que, no futuro, quando 
terminar a obra da Linha 4, seja pos-
sível ao utilizar o equipamento nessa 
nova linha”, disse Fichtner. 

Indagado pela reportagem da M&T 
sobre a existência de uma cláusula 
de recompra pelo fabricante – uma 
prática comum nesse tipo de equipa-
mento –, Altstadt também sugeriu a 
continuidade da sua utilização. “Existe 
essa opção sim, mas acredito que essa 
máquina deverá ficar no Rio por muito 
tempo”, disse ele.

HerrenknecHt confirma fábrica no brasil
Como a M&T antecipou em sua edição de abril, a Herrenknecht confirmou 

a instalação de uma fábrica no Brasil. Segundo informações já divulgadas, a 
empresa pode investir até 10 milhões na unidade, que atenderá os mercados 
da América Latina. 

Ainda sem local confirmado, a nova fábrica também produzirá sondas e 
perfuratrizes para atender a demanda da Petrobras. Inicialmente, o índice de 
conteúdo nacional será de 30%, incluindo partes metálicas e estruturais, sendo 
que os componentes elétricos, hidráulicos, mecânicos e eletrônicos serão im-
portados da Alemanha.

O foco principal da Herrenknecht será a venda dos equipamentos, mas a em-
presa não descarta a oferta de máquinas para o mercado de locação, que res-
ponde por 25% de seu faturamento global. Atualmente, a empresa – que possui 
mais de 4 mil funcionários e 54 filiais – detém 70% de participação no mercado 
mundial de equipamentos para a perfuração de túneis, produzindo por ano 200 
máquinas de grande porte e obtendo um faturamento acima de 1 bilhão.
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COlOSSO
Adquirida pela concessionária por R$ 

100 milhões, valor que exclui os cha-
mados equipamentos “periféricos”, a 
tuneladora da Herrenknecht será mon-
tada entre março e agosto do próximo 
ano em uma caverna próxima à Estação 
General Osório, a partir de onde ini-
ciará a escavação no sentido da futura 
Estação Jardim de Alah. Pintada com as 
cores da bandeira do estado do Rio de 
Janeiro (azul e branco), ela operará a 
12 metros de profundidade e mobiliza-
rá uma equipe de 270 pessoas, entre 
eletrotécnicos, engenheiros, mecânicos, 
operadores e encarregados alemães e 
brasileiros, sendo que 30 trabalhadores 
– muitos deles já sendo treinados na 
fábrica há mais de um ano – atuarão 
diretamente dentro da estrutura. 

Com 2.883 toneladas de peso, po-
tência de corte de 4,2 kW e torque de 
11,3 kNm, ao mesmo tempo em que for 
escavando a máquina instalará os cerca 

de 2.700 anéis numerados de concreto 
armado (formados por sete aduelas e 
uma cunha de fechamento) com 1,8 m 
de largura cada, que formarão a estrutu-
ra sequencial do túnel. Assim, a máqui-
na trabalhará por ciclos de escavação de 
1.800 mm, apoiada nos próprios anéis de 
concreto e impulsionada por cilindros hi-
dráulicos. “É como cavar com uma mão 
e, com a outra, evitar que qualquer coisa 
caia no buraco”, comparou Altstadt. 

O equipamento mantém o equilíbrio 
entre o solo e a pressão exercida (a taxa 
de solo removida é igual à taxa de avanço 
do equipamento), apresentando ainda a 
possibilidade de articulação em uma fai-
xa de diâmetros acima de 11 metros. Isso 
permite que, em alguns casos, as equipes 
lidem com curvas apertadas com um raio 
de apenas 250 m. 

Quando chegar à altura do Alto Le-
blon, a TBM será adaptada para escavar 

empresa coleciona recordes 
Fundada em 1977, a Herrenknecht fornece máquinas para obras em várias partes 

do mundo, estabelecendo marcas cada vez mais impressionantes de engenharia. Na 
construção da Galleria Sparvo, por exemplo, que ligará Bolonha à Florença, na Itália, 
a empresa obteve dois recordes ao final da primeira etapa da obra: o maior equi-
pamento EPB já construído (o Shield S-574, com 15,5 m de diâmetro) e o melhor 
desempenho histórico em perfuração (2.413 m em menos de um ano). 

O maior túnel ferroviário do mundo também está sendo perfurado por um equi-
pamento da Herrenknecht. Construído sob os Alpes Suíços, o Gotthard Base Tunnel 
(GBT) utiliza quatro Gripper TBM (com diâmetros entre 8,8 m e 9,5 m) para perfurar 
85 km de diferentes tipos de rochas, a um ritmo de 56 m por dia em dois sentidos. Já 
o maior sistema de esgotamento sanitário do mundo, finalizado agora em setembro 
na Cidade do México, utilizou três Shields EPB S-497 (com 8,7 m de diâmetro) na 
construção de 30 km de túneis. Outra obra que pode ser considerada como uma das 
mais delicadas da história foi a construção em 2010 de um túnel a menos de 20 m 
abaixo da neogótica Catedral da Sagrada Família (na imagem), patrimônio arquite-
tônico da humanidade projetado por Gaudí, em Barcelona, na Espanha.

Na América Latina, a empresa já forneceu mais de 20 equipamentos para proje-
tos em oito países. No Brasil, que responde por 90% do faturamento na região, a 
empresa vendeu equipamentos – incluindo microtuneladoras, perfuratrizes e TBMs 
– para obras em estados como Amazonas, Espírito Santo, Bahia e São Paulo, onde 
quatro máquinas EPB S-336 de 9,4 m de diâmetro perfuraram 6,4 km de túneis da 
Linha 4-Amarela do metrô da capital, sendo que, após uma adaptação para au-
mentar o diâmetro em 1 m, uma delas atuará também na 5-Lilás. “Está se fazendo 
um mix do que já existia com peças novas produzidas aqui na Alemanha”, disse o 
diretor da filial brasileira.
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SÓ UMA MARCA QUE 
AJUDOU A CONSTRUIR 
UM PAÍS DO TAMANHO 
DO BRASIL PODE 
OFERECER UMA LINHA 
COMPLETA PARA
TODOS OS DESAFIOS 
DA CONSTRUÇÃO.

www.newholland.com.br

A New Holland tem uma linha completa de produtos para todos os tipos e tamanhos de 
canteiros de obras. E sua rede de atendimento já está presente em todos os estados brasileiros. 

CONHEÇA A LINHA COMPLETA NEW HOLLAND.
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rocha. Atuando por pressão, os discos 
cortadores passam a fraturar por es-
tresse o gnaisse, fragmentando-o em 
detritos (“chips”, ou lascas) que se 
soltam pela ação dos dentes triturado-
res intercalados, sendo por fim “engo-
lidos” pelas aberturas (pás) existentes 
na cabeça de corte, composta por uma 
seção cruzada rotativa. Enquanto os 
detritos não estiverem em tamanho 
suficientemente reduzido para passar 
pelas aberturas, eles são cortados e es-
magados pelo mecanismo, que atua de 
forma semelhante a um britador. Como 
existe pressão de dentro para fora – que 
varia em até 1 bar nos diferentes pontos 
da cabeça de corte –, é preciso injetar 
constantemente graxa no mecanismo, 
para evitar que o material escavado atin-
ja e danifique o sistema de rolamento.

Os discos de corte cobrem toda a 
área, suportando – cada um – uma 
pressão máxima de 17 t, também sob 
o risco de esmagar o rolamento acima 

disso. Assimétrica, a cabeça de corte da 
máquina possui ainda centenas placas 
de aço extraduro (compostas por alto 
teor de carbono) acopladas por meio 
de parafusos atarraxados por trás, pro-
tegendo o equipamento contra a abra-
sividade do solo. Para trocá-las, a câ-
mara hiperbárica é esvaziada e faz-se a 
substituição sempre por cima, girando 
progressivamente a roda frontal. 

Tanto essas placas, como os 160 den-
tes, 58 discos e 16 pás, além de outras 
peças de desgaste e demais componentes 
e circuitos internos, são monitorados por 
sensores eletrônicos espalhados por toda 
a estrutura da máquina, que informam 
sobre a sua condição operacional e o mo-
mento ideal para paradas de manuten-
ção. A fabricante fornece peças de repo-
sição, que serão estocadas junto à obra.

CONvERSãO 
Composta por um mix de duas tecno-

logias, a tuneladora S-769 é um Shield 

de Balanceamento de Pressão de Terra 
(Earth Pressure Balanced - EPB) conver-
sível que se adapta às condições geo-
lógicas. Isso significa que ela pode ser 
convertida dentro do próprio túnel para 
suportar o avanço em dois tipos dife-
rentes de solo: arenoso e rochoso. 

“A máquina operará nos primeiros 
300 m em modo aberto, sendo depois 
convertida para o modo EPB fechado 
pelos próximos 3 mil m”, detalhou Car-
los Manzano Rey, gerente de projetos 
da Herrenknecht. “Por fim, serão no-
vamente perfurados mais 1.300 m em 
modo aberto”.

No modo aberto, a face mais está-
vel do túnel não necessita de suporte, 
sendo que o granito estável escavado é 
transportado diretamente para fora por 
meio de uma correia transportadora. 
Já no modo EPB fechado, a perda de 
estabilidade na superfície do túnel é 
compensada pela criação de uma pres-
são de suporte. A própria velocidade de 

ENTENdA COMO fuNCIONA O ShIEld EPB
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Operando a 12 m de profundidade, máquina mantém o equilíbrio entre o solo e a pressão exercida
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retirada do solo é utilizada para sustentar a superfície do 
túnel, sendo que o material escavado é transportado para 
uma câmara localizada logo atrás da cabeça de corte pelo 
parafuso sem fim, cuja velocidade de avanço regula a pres-
são de suporte em solos predominantemente de formação 
lacustre e/ou arenosa, como os daquela região. “Com isso, o 
equilíbrio entre a quantidade de solo removida e a quantida-
de de solo acumulada no processo de escavação é mantido”, 
enfatizou Manzano.

Para alternar entre os modos de funcionamento, são neces-
sários apenas alguns ajustes na cabeça de corte. Tanto a cor-
reia transportadora como o parafuso helicoidal permanecem 
instalados na máquina nos dois modos.

MONTAgEM
Para a montagem praticamente simultânea do túnel, as 19 mil 

aduelas – cujos moldes foram produzidos pela filial Herrenkne-
cht Formwork – são inicialmente acomodadas dentro da carcaça 
de proteção do equipamento.

Na sequência, os segmentos de anéis são elevados indi-
vidualmente na seção dianteira do back-up (plataforma de 
apoio) por uma talha de transferência, braço mecânico se-
melhante a uma ventosa de pressão. O mecanismo carrega 
as aduelas até o alimentador de segmentos que, por sua 
vez, as transporta até a dianteira do túnel. As peças são 
então instaladas lado a lado, alternadamente, por meio do 
eretor. “Com posição pré-definida e precisão mecânica, a 

saiba mais sobre a obra da linHa 4 
Com aproximadamente 16 km de 

extensão ao longo da costa, a cons-
trução da Linha 4 do Metrô do Rio de 
Janeiro começou em junho de 2010 e 
está dividida em dois trechos: Sul (Ipa-
nema - Gávea) e Oeste (Barra - Gávea). 
A linha, que se conectará à Linha 1 em 
General Osório, tem conclusão prevista 
para dezembro de 2015, quando serão 
inauguradas seis estações e começará 
a fase de testes. 

Na Leopoldina será construída uma 
fábrica de pré-moldados para fornecer 
os aduelas de concreto que formarão a 
estrutura dos túneis do metrô. No local, 
também haverá três alojamentos com 

dormitórios para 300 trabalhadores. 
No Leblon, um canteiro abrigará as ofi-
cinas mecânicas e industriais, além de 
alojamentos para mais 300 operários.

Operado pelo Consórcio Construtor 
Rio Barra – CCRB (responsável pela 
obra e formado pelas construtoras Ode-
brecht, Queiroz Galvão e Carioca Enge-
nharia) sob supervisão da Companhia 
de Transportes sobre Trilhos do Estado 
do Rio de Janeiro (RioTrilhos), o TBM 
perfurará um túnel de 4,6 km entre a 
Estação General Osório, em Ipanema, e 
a Gávea, uma região localizada entre a 
Lagoa e o mar na qual o solo é instá-
vel e arenoso. Também será perfurado 

um trecho rochoso próximo a morros. 
O trajeto escavado terá três novas esta-
ções (Nossa Senhora da Paz, Jardim de 
Alah e Antero de Quental), que serão 
construídas simultaneamente para pos-
terior passagem do equipamento. 

Com custo estimado em R$ 5 bi-
lhões, a partir de 2016 a Linha 4 trans-
portará mais de 300 mil pessoas por 
dia, retirando das ruas cerca de dois 
mil veículos por hora nos períodos de 
pico. Uma frota de novos 17 trens será 
incorporada ao sistema, que passará a 
ter um intervalo de três a quatro minu-
tos entre as composições.
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As Escavadeiras SDLG são equipamentos de fácil operação e manutenção que oferecem alto desempenho 

com baixo custo de combustível. Somando tudo isso a uma ampla rede de distribuição, você obtém maior 

produtividade para o seu negócio.

Conheça as Escavadeiras SDLG no seu distribuidor mais próximo e dê mais força aos seus resultados.

Escavadeiras SDLG.
Potência e economia trabalhando juntas.

www.sdlgla.com
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própria forma como as aduelas são en-
caixadas é que possibilita a realização 
das curvas dos túneis”, explicou Marco 
Antonio Lima Rocha, gerente de obras 
da RioTrilhos. 

Durante todo o processo, as máqui-
nas e as equipes de escavação são pro-
tegidas pela carcaça do Shield contra 
a pressão da terra e lençóis freáticos. 
Para isolar a carcaça de aço do anel 
segmentado, a extremidade da máqui-
na, chamada de “cauda” (tail skin), é 
equipada com uma vedação circular. Já 
a folga anular entre o lado externo dos 
segmentos de revestimento e o solo é 
continuamente preenchida com uma 
argamassa do tipo grout com elevada 
resistência mecânica (composta por ci-

mento, areia, quartzo, água e aditivos 
especiais como bentonita e polímeros), 
que é injetada através dos orifícios do 
tail skin ou mesmo nos segmentos do 
anel, vedando e estabilizando o tubo 
do túnel.

De acordo com os movimentos de 
avanço da máquina, o sistema de ba-
ck-up é puxado sobre rodas também 
apoiadas nos anéis do túnel. A estrutu-
ra de aço acomoda ainda as unidades 
de acionamento hidráulico, como bom-
bas, quadros elétricos de distribuição, 
sistemas de ventilação, instrumentos 
de navegação a laser e tanques de 
armazenamento de condicionadores 
do solo, além de soluções de logística 
para transporte dos anéis segmentados 

– no caso do metrô do Rio, caminhões 
de pequeno porte – e remoção para 
aterros do material escavado. 

“Esse sistema permite que você faça 
a substituição do material escavado por 
um túnel pronto. Em nenhum momento 
o túnel fica aberto, esperando ser reves-
tido, como acontece com os outros sis-
temas tradicionais [não-mecanizados]. 
Com ele, ou o túnel está dentro da pró-
pria máquina, ou já está pronto, com as 
aduelas pré-moldadas totalmente fixa-
das”, finalizou Altstadt.

Fontes

Governo do estado do Rio de Janeiro: www.rj.gov.br
Herrenknecht: www.herrenknecht.com

Metrô Linha 4: www.metrolinha4.com.br
Riotrilhos: www.rj.gov.br/transportes

Equipamento pode atuar também na expansão do metrô entre a Gávea e o Centro
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EQuIPO
Máquina sin precedentes

Entregue oficialmente al gobierno del estado y a la Concesionaria 
Rio Barra en fines de septiembre, el EPB Shield S-769 convertible, 
que hará la excavación de un tramo de 4,6 km de túneles subterrá-
neos  de la Línea 4 del subte de Rio de Janeiro, será en breve la mayor 
máquina operando en obras de ingeniería constructiva en el país.

Fabricado por Herrenknecht, el equipo de 11,4 m de diámetro fue 
presentado a la prensa nacional – inclusive M&T – durante evento 
realizado en la fábrica de la empresa, en Schwanau, Alemania. La 
colosal estructura, que será desmontada y transportada por navío en 
10 contenedores y otras 92 piezas sueltas, tiene 120 metros de largo 
y una altura equivalente a un edificio de cuatro pisos, siendo espe-
cíficamente construida para la obra a que se destina. “Esa máquina 
es muy especial por las condiciones geológicas de Rio de Janeiro” 
subrayó Jonny Altstadt, director-general de Herrenknecht do Brasil. 
“En el inicio de la obra, será perforada una roca muy dura – gnaise –, 
pero también más adelante tendremos arena saturada y blanda con 
mucha agua. Y esas dos condiciones geológicas extremas hicieron 
con que esa máquina resultara muy sofisticada.” 

Será la primera vez que la perforación mecanizada será utilizada 
en Rio de Janeiro, que hasta entonces solamente tenía túneles cons-
truidos con el método de drilling and blast y otras técnicas convencio-

nales, una vez que la TBM (Tunnel Boring Machine) tiene capacidad 
cuatro veces mayor de excavación (hasta 18 m por día) que las otras 
tecnologías.

Otra ventaja es que el uso del equipo provoca menor impacto para 
la población, pues no requiere el uso de bate-estaca, explosiones y 
aperturas de zanjas en la superficie a lo largo de las calles, además de 
la peculiaridad de no pasar debajo de edificios (su trazado acompaña-
rá el recorrido de Rua Barão da Torre, exactamente bajo el pavimento). 

Ese, a propósito, fue uno de los motivos por la selección del mé-
todo constructivo. Como la región es un área urbana densamente 
poblada, es necesario evitar recalques del terreno y vibraciones, que 
podrían causar daños a los edificios. Según el gobierno, el impacto 
sobre el tránsito en la superficie también será lo mínimo posible, 
una vez que solamente 500 m de vías serán cerrados en el auge 
de las obras.

“Esa máquina fue construida con una tecnología muy avanzada”, 
explicó Regis Fichtner, Secretario de Estado de la Casa Civil, quien 
representó el gobierno del estado. “Gracias a ella, será posible exca-
var todos los túneles del subte en la Zona Sur, sin abrir agujeros a lo 
largo de las calles, pues serán construidos por debajo de las vías, sin 
cualquier impacto en la superficie.”
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ESTRATégIA dE 
INTERNACIONAlIzAçãO

Uma das principais fabricantes de soluções hidráulicas  
para máquinas pesadas, a empresa indiana Wipro está investindo  
r$ 10 milhões em sua unidade de Piracicaba (SP), além de manter 

em pé o projeto de construir uma nova fábrica no país 

Com previsão de produzir 70 mil ci-
lindros até o final do ano, a Wipro RKM 
– unidade brasileira da multinacional 
Wipro – está recebendo aportes nas 
áreas de estocagem, capacitação pro-
fissional, tecnologias, equipamentos e 
controle de qualidade para, no perío-
do de um ano, alcançar a liderança do 
mercado em seu segmento. 

A Wipro RKM, que integra um grupo 
que produz 1,2 milhão de cilindros por 

ano e só com esse produto faturou U$ 
300 milhões em 2011, é um dos princi-
pais fornecedores de componentes para 
diversos equipamentos OEM (Original 
Equipment Manufacture), como trato-
res, guindastes, caminhões basculantes 
e máquinas agrícolas, entre outros. Seus 
principais focos são os setores de cons-
trução civil, mineração, agricultura, mo-
vimentação de cargas, plataformas de 
petróleo, portos, navios e hidrelétricas. 

Segundo a empresa, os investimen-
tos tornaram-se necessários devido à 
grande aceitação que seus novos pro-
dutos para o segmento de construção 
civil e mineração vêm obtendo no mer-
cado nacional, com destaque para os 
cilindros telescópicos e kits hidráulicos 
utilizados em caminhões basculantes e 
semibasculantes (truck hydraulics).

“Há uma forte demanda pelos novos 
produtos que exige uma ampliação de 

Fotos: Wipro RKM



SURPREENDA-SE 
COM A ALTA PRODUTIVIDADE 
E VERSATILIDADE 

A SEM está presente em várias partes do mundo.
As pás carregadeiras de 1, 3 e 5 toneladas e o rolo compactador de 18 
toneladas são alguns exemplos de máquinas que fazem a diferença em diversos 
tipos de aplicação.

Inove. Invista nas máquinas SEM e tenha a certeza de um grande negócio!
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nossas instalações, que no momento não seriam suficientes 
para atendê-la”, diz José Luiz Ramos, CEO da Wipro RKM. 
“Por isso, decidimos realizar essa mudança em dois tempos, 
primeiro com a ampliação e, depois, com a instalação de 
uma nova unidade.” 

O executivo afirma que a turbulência no cenário econômi-
co mundial, particularmente na zona do euro, fez com que o 
projeto da nova unidade fosse reavaliado e prorrogado para 
o biênio 2013-2014. “Isso não significa o cancelamento da 
nova fábrica, é apenas um ajuste para criar um plano de 
negócios que viabilize a nova fábrica”, diz Ramos. “Haverá 
uma nova aprovação dentro de um plano estratégico cor-
porativo mundial, sendo que voltaremos a falar disso agora 
em novembro.”

A sensível redução de volumes e pedidos de clientes neste 
ano, entretanto, não impediu a continuidade do projeto de 
ampliação das instalações atuais, que deve ser completado 
nos próximos 90 dias. Hoje, as instalações da empresa têm 
8.400 m² e, com os investimentos, serão ampliadas com uma 
área para estocagem de matéria-prima de 1.600 m², localiza-
da a 600 m das instalações atuais e que dará maior condição 
de competitividade à empresa. 

O programa trienal de investimentos chega a R$ 10 mi-
lhões e inclui ainda a aquisição de uma série de equipamen-
tos de grande porte para a linha de produção, com alto grau 
de automação e tecnologia embarcada, envolvendo as áreas 
de montagem, lavagem, pintura e outras. “Temos de estar 
sempre um passo a frente da expectativa de crescimento de 
nossos clientes”, diz o executivo.

vIABIlIdAdE
Mesmo com a aprovação dos investimentos ainda em aná-

lise de viabilidade, a Wipro RKM já projeta a nova unidade, 
que – por uma série de fatores como logística, mão de obra 
e outros – também deve ser instalada em Piracicaba, no inte-
rior paulista. Os planos são de começar as obras no próximo 
ano para iniciar a produção em 2014.

Na Linha Amarela, um dos mercados em que a Wipro alme-
ja liderar, os produtos têm porte maior, atuam com maior grau 

de severidade e são geralmente importados. Isso, como expli-
ca Ramos, acarreta um acréscimo no valor do equipamento, 

aQuisição preserva cultura local
A RKM já tinha uma história de 34 anos quando foi adquiri-

da pela Wipro no ano passado. Como explica Ramos, quando 
se decidiu em vir para o país a multinacional com sede em 
Bangalore tinha dois caminhos: construir uma nova fábrica ou 
adquirir uma marca estabelecida. A segunda opção prevaleceu 
e, após a aquisição, todo o grupo executivo foi mantido, inclu-
sive ele. “Ainda estamos em meio ao processo de integração à 
cultura, o que levará pelo menos mais seis meses de trabalho, 
pois envolve áreas como qualidade, manufatura, logística e 
financeira, todo um conjunto global de ajustes a uma nova 
filosofia e expectativas de resultados”, diz. “Mas o fato é que 
eles preservam muito a cultura e a competência local.”

Demanda crescente por novos produtos levou ao redimensionamento da operação
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fazendo com que desenvolvimento local 
passe a ter uma grande relevância para 
o fabricante. Porém, afirma o executivo, 
o momento não é para precipitações.

“Para que se possa instalar uma fábri-
ca nova, o prazo mínimo é de 24 meses 
e o investimento é de R$ 20 milhões”, 

explica Ramos. “Mas uma atitude mais 
prudente é fundamental nesse momen-
to, com uma análise de risco bem pau-
tada e sustentada dentro do plano de 
negócios.”

A cautela é explicada pelo cenário 
instável no mercado internacional, que 
tem impactado seus produtos. “O se-
gundo semestre não está sendo como o 
previsto pela indústria como um todo”, 
diz o executivo. “Há um item novo 
nosso, o kit hidráulico para caminhões 
basculantes, que teve uma retração sig-
nificativa, muito em função do impacto 
do euro V, que ainda não está resolvido 
nas montadoras.”  

Segundo ele, a área de guindastes foi 
outra que também registrou uma sensí-
vel redução no período, muito por conta 
do acirramento da competição comer-
cial. “No ano passado, havia uma expec-
tativa muito maior do que estamos ven-
do na realidade”, frisa. “A concorrência 
internacional também tem sido um fator 
determinante na escolha de fornecedo-
res e o setor de guindastes tem uma par-
ticipação considerável de importados.”

Nesse sentido, as recentes medidas 
do governo para retomar o crescimento 
econômico foram bem recebidas pela Vi-
pro RKM que, no entanto, não pretende 
aumentar de imediato o volume total de 

Severidade: produtos específicos 
para a Linha Amarela têm porte  
e valor agregado maiores
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produção. “Qualquer medida que possa 
incrementar os negócios ou criar condi-
ções de financiamento para bens de ca-
pital são muito bem-vindos”, diz Ramos. 
“Ainda é muito cedo para ter um reflexo 
visível, mas vamos sentir no curto prazo 
– mesmo que não seja suficiente para 
uma retomada.”

CENÁRIO
Além da instabilidade, a Wipro tem 

consciência de outros fatores críticos 
para qualquer player no mercado atu-
al de equipamentos tem de enfrentar, 
como concorrência crescente, fontes de 
financiamento e custo de commodities.

Em relação ao aço, por exemplo, o 
executivo avalia que, mesmo com uma 
diferença menor do valor da política 
cambial (valor que efetivamente está 
valendo o aço no exterior), ainda exis-
tem alternativas de especificação fora 
do Brasil mais competitivos do que o 
mercado local. 

“O aço impacta de uma maneira seve-
ra em nossa formação de preços, pois no 
cilindro há dois componentes pesados, 
a haste e a ‘camisa’, que têm um peso 
grande no custo final”, diz ele. “E, quan-
do se está em uma concorrência global, 

não podemos desprezar nada em termos 
de fornecedores.”

Em relação à competitividade em um 
ambiente de concorrência global, a es-
tratégia da empresa é voltar-se total-
mente para a internacionalização, único 
caminho para sobreviver em um cenário 
de canibalização empresarial crescente. 

“O que é preciso ter como foco é 
que se trata de um caminho sem vol-
ta, o mundo acabou ficando pequeno 
para atender as demandas que estão 
surgindo”, vaticina Ramos. “Ou se tem 
a capacidade de internacionalizar, com 
fontes externas, sinergia de tecnologia 
e produtividade, ou não se tem espa-
ço nesse cenário. Estamos caminhando 
nesse processo, aprendendo a ter uma 
maior produtividade, processos mais ro-
bustos, menos perdas e retrabalho, con-
dição de automação que garanta uma 
confiabilidade maior, atuando em várias 
frentes para compensar o Custo Brasil.”

Até por isso, os produtos da Wipro são 
produzidos em vários países, não apenas 
nos de baixo custo. Isso inclui Coreia, 
China, Suécia, Japão e outros, sendo que 
cada componente tem um fornecedor 
global, em qualquer parte do mundo. “A 
grande dificuldade é a equalização do 
Custo Brasil dentro dessa especificidade 
global”, insiste o CEO da Wipro RKM, 
que exporta a maior parte de sua pro-
dução para os Estados Unidos. “Essa é 
uma particularidade brasileira negativa 
na competitividade global.”

Por outro lado, dentre as vantagens 
de se produzir localmente está a pos-
sibilidade de se obter linhas de finan-
ciamento como o Finame, algo que a 
empresa de origem indiana também 
se interessa. “Nosso produto é parte 
de equipamentos – tratores, máquinas 
agrícolas, guindastes – que são benefi-
ciados com a venda por meio de finan-
ciamentos”, diz Ramos. “Como o Fina-
me exige um grau de nacionalização 
do equipamento, o cilindro é um item 
que tem peso e valor agregado que, na 
maioria dos casos, o torna interessante 
para o fabricante.”

EMPRESA 
Estrategia de 
Internacionalización

Con previsión de producir 70 mil ci-
lindros hasta el final del año, Wipro RKM 
– unidad brasileña de la multinacional Wi-
pro – está recibiendo aportes en las áreas 
de almacenaje, capacitación profesional, 
tecnologías, equipos y control de calidad 
para, en el periodo de un año, llegar al 
liderazgo del mercado en su segmento.

Wipro RKM, que integra un grupo que 
produce 1,2 millón de cilindros por año 
y  solamente con ese producto facturó 
US$ 300 millones en 2011, es uno de los 
principales proveedores de componen-
tes para diversos equipos OEM (Original 
Equipment Manufacture), como tractores, 
grúas, camiones volquetes y máquinas 
agrícolas, entre otros. Sus principales 
focos son los sectores de construcción 
civil, minería, agricultura, movimiento de 
cargas, plataformas de petróleo puertos, 
embarcaciones e hidroeléctricas. 

Según la empresa, las inversiones se 
han vuelto necesarias debido a la gran 
aceptación  que sus nuevos productos 
para el segmento de construcción civil y 
minería están obteniendo en el mercado 
nacional, con destaque para los cilindros 
telescópicos y kits hidráulicos utilizados 
en camiones volquetes y semi-volquetes 
(truck  hydraulics).

“Hay una fuerte demanda por los nue-
vos productos que requiere una amplia-
ción de nuestras instalaciones, que en 
ese momento no serían suficientes para 
atenderla”, dice José Luiz Ramos, CEO 
de Wipro RKM. “Por eso, decidimos reali-
zar  ese cambio en dos tiempos, primero 
con la ampliación y, después, con la ins-
talación de una nueva unidad”.

El ejecutivo afirma que la turbulencia 
en el escenario económico mundial, par-
ticularmente en la zona del euro, forzó 
una re-evaluación del proyecto de la 
nueva unidad, que fue prorrogado para 
el bienio 2012-2014.

Fonte
Wipro RKM: www.wiprorkm.com.br

Ramos: análise de risco sustentada
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dE lOCAçãO
Com crescimento de 26% ao ano, setor  
também será debatido no Sobratema Congresso

Entre 2007 e 2011, o mercado da cons-
trução cresceu cerca de 30%. Em contrapar-
tida, o setor de locação, especificamente na 
Linha Amarela, cresceu aproximadamente 
104% no mesmo período (média de 26% 
ao ano), expandindo consideravelmente sua 
participação no setor de máquinas. Com 
esta evolução o segmento está atraindo no-
vos empreendedores. 

De acordo com Eurimilson João Daniel, 
vice-presidente da Sobratema, os dois 
principais pilares deste crescimento são a 

produtividade e competitividade dos equi-
pamentos. “O número de máquinas que 
estão sendo comercializadas para o setor 
de rental representa hoje 30% do total 
produzido”, diz ele. 

Reunindo toda a cadeira da constru-
ção, a Construction Expo 2013 – 2ª Feira 
Internacional de Edificações e Obras de 
Infraestrutura, evento que acontecerá no 
período de 5 a 8 de junho de 2013, em 
São Paulo, não poderia deixar de contem-
plar o maior número possível de empre-

destaQue para  
portos e aeroportos

Abrangendo todo o espectro da 
construção, a feira Construction Expo 
2013 também apresentará novas so-
luções e métodos para edificação, am-
pliação e manutenção da infraestrutura 
portuária e aeroportuária. De acordo 
com Hugo Ribas Branco, diretor comer-
cial da Sobratema, esses setores terão 
grande destaque no evento devido ao 
aumento considerável da demanda nos 
portos nos últimos anos, assim como a 
crescente demanda nos aeroportos. 

Dados da área de Logística de Carga 
da Infraero, por exemplo, mostram que, 
no período de janeiro a julho de 2012, 
a Rede TECA (Terminais de Logística 
de Carga) movimentou um montante 
de R$ 202,9 milhões – excluídos des-
se valor os aeroportos em concessão. 
“Nesse sentido, são exemplos de áreas 
contempladas na feira tanto materiais, 
serviços e equipamentos para a am-
pliação e manutenção de terminais 
de passageiros, áreas de embarque e 
desembarque, pátios de manobra, han-
gares, pistas de pouso e decolagem, 
como cais, docas, píeres, armazéns e 
obras para aprofundamento e aumen-
to do calado”, enumera o diretor. 
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tecnoloGias para a área de saneamento

Recentemente, o governo federal anunciou a liberação de recursos no valor de 
R$ 20,8 bilhões para obras de abastecimento de água e esgotamento sanitário 
a 306 cidades brasileiras com população superior a 250 mil habitantes e locali-
zadas em 12 regiões metropolitanas, por meio do PAC 2. No final do ano passa-
do, o Governo já havia disponibilizado um aporte de R$ 3,7 bilhões para 1.116 
municípios, com até 50 mil habitantes de 18 estados, também pelo PAC 2.

Essa sequência de investimentos deve impulsionar os negócios das empresas 
fornecedoras de materiais, produtos e serviços para a área de saneamento, que 
também terão destaque na Construction Expo 2013. “A exposição apresentará 
novas soluções e métodos para construção, ampliação e manutenção da estru-
tura de abastecimento de água e esgotamento sanitário”, antecipa Ribas.

Fonte
Construction expo 2013: www.constructionexpo.com.br

sas locadoras brasileiras, não só da Linha 
Amarela, mas do setor como um todo. “O 
objetivo é estreitar o relacionamento en-
tre os empresários e expositores, gerando 
novos negócios e futuras parcerias”, res-
salta Daniel. 

ATuAlIdAdE
A área de locação será também um dos 

destaques do Sobratema Congresso – Edifi-
cações & Obras de Infraestrutura, que ocor-
rerá simultaneamente à feira Construction 
Expo 2013. Um dos pontos que inevitavel-
mente será debatido é a situação atual do 
setor de locação no Brasil, que registra um 
aumento da concorrência e, em muitas regi-
ões, uma acentuada queda dos preços. Ou-
tro aspecto a ser debatido são os entraves 

MOMENTO CONSTRuCTION
Evento congregará empresas  
del mercado de alquiler

Entre 2007 y 2011, el mercado de construcción creció alrededor del 30%. En con-
trapartida,  el sector de alquiler, específicamente en la Línea Amarilla, creció aproxi-
madamente un 104% en el mismo periodo (promedio de un 26% al año), expandien-
do considerablemente su participación en el sector de máquinas. Con esa evolución 
el segmento está atrayendo nuevos emprendedores. Según Eurimilson João Daniel, 
vice-presidente de Sobratema, los dos principales pilares de ese crecimiento son la 
productividad y la competitividad de los equipos. “El número de máquinas que están 
siendo comercializadas para el sector de alquiler representa hoy el 30% del total 
producido”, dice.Incluyendo toda la cadena de construcción, Construction Expo 2013 
– segunda Feria Internacional de Edificaciones y Obras de Infraestructura, evento que 
sucederá en el periodo de 5 a 8 de junio de 2013, en São Paulo, no podría dejar de 
contemplar el mayor número posible de empresas brasileñas de alquiler, no solamente 
de la Línea Amarilla, pero del sector como un todo.

burocráticos que impedem um avanço ainda 
mais rápido do setor.

Segundo um levantamento feito por 
Daniel, para dar início a uma obra as em-
presas devem cumprir uma série de exi-
gências, tais como o fornecimento da do-
cumentação da empresa, da máquina e de 
toda a equipe, além de atender às normas 
ambientais e de segurança. “É um desafio 
atender toda essa parte burocrática, pois 
só podemos produzir se estivermos com a 
documentação completa”, pontua. “Com 
isso, o custo também acabou aumentan-
do. Para cada grupo de 10 empregados, 
há um custo inicial de R$ 15 mil reais, sem 
contar as despesas mensais.”

AMPlITudE
Mais amplo evento do setor realizado 

no país, a feira Construction Expo 2013 
trará ainda salões temáticos e novidades 
sobre métodos construtivos, fornecedores 
de serviços e fabricantes de produtos, ma-
térias primas, insumos para construção de 
edifícios residenciais, comerciais e indus-
triais, shopping centers e hospitais, além de 
abranger as áreas de execução de obras 
em rodovias, ferrovias, metrôs, pontes, 
acessos, terminais de cargas e estaleiros, 
hidrelétricas, termelétricas, usinas eólicas, 
oleodutos e gasodutos, estruturas metáli-
cas e saneamento, entre outras.
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Soluções móveis
 em ação
Fabricados na Inglaterra e na Irlanda do Norte, os conjuntos móveis de britagem e de peneiramento da 
Sandvik oferecem a solução completa. Líderes de vendas no mercado de conjuntos móveis com britadores de 
mandíbulas, rebritadores de cone e de peneiramento que possibilitam a produção de agregados adequados 
a aplicação nas mais diferentes áreas da construção em geral - construção civil, rodoviária, ferroviária e 
outras. Os conjuntos são de fácil transporte, totalmente móveis e podem ser rapidamente preparados para 
o trabalho. Podem ser operados individualmente ou em conjunto em diferentes combinações.

É essa flexibilidade, a qualidade, a facilidade e a segurança de operação juntamente com o mais alto 
padrão de suporte pós-venda que tornaram os conjuntos móveis de britagem e peneiramento da Sandvik 
a combinação de liderança nos mais importantes projetos no Brasil. 

Entre em contato conosco para obter mais informações sobre nossa linha de conjuntos móveis de 
peneiramento, de mandíbulas, de cone e de impacto. Não hesite, estaremos aguardando.

Sandvik Construction  Av. do Contorno, 5593  Belo Horizonte  Minas Gerais  30110-035
T: 31-3045 3045   F: 31-3045 3003   in fo.cns @ sandv ik .com   www.construction.sandvik.com

MCS_BrazilQuarrying.indd   1 20/07/2012   12:31
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vERMEER APRESENTA 
MNd QuE INSTAlA REdES 
dE BAIxA dEClIvIdAdE

Desenvolvida há alguns anos pela própria empresa, nova tecnologia
para a instalação de redes de esgoto finalmente chega ao brasil

Recentemente, a Vermeer mapeou as 
obras que têm sido realizadas mundialmente 
com o uso de perfuratriz direcional (HDD) e 
constatou que o setor de telecomunicações 
continua sendo o maior demandante da tec-
nologia (46%). A surpresa, contudo, foi des-
cobrir que as instalações de redes de água, 
esgoto e travessias ambientais, como as fei-
tas sob rios, já representam o segundo setor 
que mais utiliza HDD no mundo, sendo res-
ponsável por 19% das obras realizadas com 

essa tecnologia no ano passado. 
Entretanto, apesar da longa tradição 

em HDD, a empresa considera que essa já 
não é uma solução ideal para a instalação 
de redes de declividade controlada, como 
as de esgoto, e por isso – como a M&T 
já informou na sua edição 134, de junho 
de 2010 – investiu no desenvolvimento de 
um novo equipamento de microtúnel, que 
acaba de chegar ao Brasil. 

“Percebemos que a aplicação de HDD 

pode ser ainda maior se abarcar a instalação 
de redes de esgoto, algo que pesquisamos 
assiduamente durante a última década”, 
afirma John Milligan, gerente da Vermeer 
Corporation para os setores de água e es-
goto. “Mas, atualmente, consideramos que 
essa já não é a melhor opção, dada à inegá-
vel imprecisão da tecnologia na construção 
de redes de baixa declividade.”

Na avaliação do gerente, trata-se de uma 
questão de cunho conceitual, pois o HDD foi 
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redes de esgoto e, por isso, desenvolvemos 
o Axis”, afirma o especialista.

NOvIdAdE
Desenvolvido pela Vermeer há alguns 

anos, o primeiro equipamento com a nova 
tecnologia acaba de chegar ao Brasil. Com 
custo de cerca de US$ 2 milhões, ele foi 
bancado pela estrutura nacional da Verme-
er e, segundo Flávio Leite, gerente geral da 
empresa no Brasil, será aplicado como de-
monstração em grandes obras locais, com o 
intuito será convencer os empreiteiros locais 
da sua viabilidade econômica e produtiva. 

“Queremos demonstrar no Brasil o que a 
Vermeer já comprovou internacionalmente, 
principalmente nos Estados Unidos, onde o 
Axis confirmou ser mais econômico do que 
a abertura de valas para instalação de re-
des abaixo de 4 metros de profundidade”, 
explica Milligan. Para chegar à avaliação, 
confrontou-se o custo de aquisição do Axis 
– que é menor nos EUA, devido a questões 
de impostos – com o custo de aquisição de 
quatro escavadeiras, quantidade necessária 
para se alcançar a mesma produtividade do 
equipamento da Vermeer sob as mesmas 
condições de obra. Além disso, também foi 
computado o custo operacional das duas 
soluções.

guIA A lASER 
O Axis, como explica Milligan, é uma tec-

nologia de microtúnel que apresenta como 
principal diferencial um guia a laser. De 

Tecnologia evita desvios no segmento linear da perfuração

desenvolvido para realizar curvas no subsolo, desviando de obstáculos. “Essas máquinas con-
tam com hastes flexíveis, que chegam a fazer curvas com inclinação de 10%”, diz ele. Por isso, 
Milligan explica que em redes de declividade controlada – como as de esgoto costumam ser 
– não é improvável haver desvios leves causados pelas próprias hastes durante a perfuração. 

Além disso, qualquer trepidação na superfície, a partir da qual a perfuratriz opera, pode 
levar a um desvio no caminho do furo-piloto, prejudicando o segmento linear da perfuração. 
“Na superfície, o próprio posicionamento da máquina, que insere a haste no solo de forma 
inclinada e desce até o ponto necessário, já abre margem para desvios”, diz ele. “Tais evi-
dências nos fizeram enxergar que o HDD não é o equipamento ideal para a instalação de 
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modo geral, a sua operação assemelha-se 
às demais soluções de microtúnel, mas rea-
liza a perfuração com maior velocidade. “Já 
na comparação com HDD e outras tecnolo-
gias não-destrutivas, ela tem a vantagem 
de uma maior precisão, garantida pelo guia 
a laser”, diz o executivo, que cita diversos 
casos de sucesso em que as perfurações de 
baixa declividade foram executadas em pra-
zo recorde nos Estados Unidos.

Detalhando a operação do Axis, Milligan 
explica que são abertos os dois poços de 
visita – de entrada e saída da tubulação 
–, como ocorre em qualquer instalação de 
microtúnel. Em seguida, posiciona-se o laser 
de acordo com a declividade requerida. O 
passo sequente envolve a inserção da base 
de nivelamento dentro do poço e o seu ajus-
te à linha de perfuração, quando só então a 
cabeça de perfuração é posicionada e inicia-
se o processo. “É possível perfurar seções 
médias de cerca de 90 m, mas temos casos 
nos EUA de seções de até 150 m”, exempli-
fica o executivo.

Na superfície, uma câmera capta a ima-
gem da linha de perfuração do laser e a 
exibe na tela do operador do equipamento, 
para que seja possível realizar o controle 
afinado da execução. Enquanto o cortador 
gira para vencer os obstáculos, o material 
triturado é expulso a vácuo pela frente da 
cabeça de perfuração, um procedimento 

empresa iniciará 
fabricação no país

Com uma ampla gama de produtos, 
a Vermeer prepara-se para iniciar a fa-
bricação de equipamentos no Brasil. No 
segmento para construção, a empresa 
possui duas divisões: a primeira é vol-
tada para a escavação especializada, 
incluindo mineradores de superfície e 
valetadeiras de grande porte. Já a se-
gunda, para instalações subterrâneas, 
inclui as perfuratrizes horizontais di-
recionais (HDD) e o Axis, assim como 
instaladoras de cabo, minicarregadeiras 
e valetadeiras de pequeno porte. Mas, 
além de equipamentos para o setor de 
construção, a fabricante norte-america-
na também conta com linhas de pro-
dutos para agricultura e área florestal, 
como picadores de galhos, processado-
res de fardos, enfardadeiras e outros. 

“Ampliamos as nossas instalações e 
agora contamos com uma área de 6 
mil m² em Valinhos (SP), onde planeja-
mos iniciar a primeira fabricação local 
de equipamentos com índice de nacio-
nalização acima de 60%”, diz Flávio 
Leite, revelando que os picadores de 
galhos para a área florestal devem ser 
os primeiros equipamentos da empre-
sa fabricados aqui no Brasil. Fontte

Vermeer: www.vermeer.com

TECNOlOgÍA
Vermeer presenta MND que instala  
redes de baja declividad

Recientemente, Vermeer mapeó  las 
obras que tienen sido realizadas mun-
dialmente con el uso de perforadora 
direccional (HDD) y constató que el 
sector de telecomunicaciones sigue 
siendo el mayor demandante de tecno-
logía (46%). 

Sin embargo, la sorpresa fue des-
cubrir  que las instalaciones de redes 
de agua, alcantarillado y travesías am-
bientales, como las que se hacen bajo 
ríos, ya representan el segundo sec-
tor que más utiliza HDD en el mundo, 
siendo responsable por el 19% de las 
obras realizadas con dicha tecnología 
en el año pasado.

que – segundo Milligan – configura outro 
diferencial da máquina, pois esse sistema é 
mais eficiente do que os comumente utiliza-
dos em microtúnel. “Esse processo é feito 
continuamente, inserindo-se a quantidade 
de hastes necessárias até a chegada ao 
poço de saída, onde instalamos o puxador 
no lugar da cabeça de corte e trazemos a tu-
bulação até o poço de entrada”, finaliza ele.

No obstante, a pesar de la larga tradi-
ción en HDD, la empresa considera que 
esa ya no es una solución ideal para la 
instalación de redes de declividad con-
trolada, como las de alcantarillados, y por 
eso – como M&T ya informó en su edición 
134, de junio de 2010 – ha invertido en el 
desarrollo de un nuevo equipo de micro-
túnel, que recién llegó en Brasil.

“Hemos percibido que la aplicación de 
HDD puede ser todavía mayor si involucrar 
la instalación de redes de alcantarillados, 
una cosa que pesquisamos asiduamente 
durante la última década”, afirma John 
Milligan, gerente de Vermeer Corporation 
para los sectores de agua y alcantarillado. 

Segundo empresa, Axis é mais econômico redes abaixo de 4 m de profundidade
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QuANdO A ANÁlISE 
fAz A dIfERENçA

Tecnologias para detectar contaminantes em lubrificantes de 
equipamentos permitem antecipação de falhas em componentes 

e garantem maior vida útil à máquina

Os conceitos de manutenção preditiva 
ficam mais populares a cada dia. Ante-
cipar falhas em equipamentos, afinal, é 
um dos requisitos para regularizar, com 
padrões muito próximos do ideal, os pro-
cessos de alta complexidade como os que 
envolvem as grandes obras de infraestru-
tura e mineração. 

Nesse aspecto, os gestores de manuten-

ção e equipamentos contam com diversos 
métodos de avaliação preditiva, como 
análise de vibração e termografia. Essas 
técnicas, de acordo com Carlos Henrique 
Alves, diretor comercial da Oilcheck, ainda 
não são passíveis de aplicação em equi-
pamentos móveis com a mesma eficiência 
que o são em máquinas industriais, o que 
mantém a análise de lubrificante o método 

mais efetivo e econômico para diagnosticar 
e antecipar problemas em equipamentos 
fora de estrada. 

“A viabilidade econômica da análise de 
lubrificante é facilmente demonstrável, 
pois, para um locador de equipamentos, 
por exemplo, o investimento para se pro-
teger todos os compartimentos de sua 
máquina por um período de 2 mil horas 

Oilcheck
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é de cerca de R$ 0,45 por hora, o que dá 
um total de R$ 900”, afirma Alves. 

Na sua avaliação, trata-se de um valor 
baixo, tendo em vista os diversos proble-
mas que podem ser antecipados e corri-
gidos por meio da análise de lubrifican-
tes. “Prova dessa eficiência é que entre 
30% e 40% das amostras que recebemos 
apresentam contaminação gerada por al-
gum tipo de anormalidade, seja ela mais 
branda ou mais grave”, salienta. 

ANORMAlIdAdES 
Segundo ele, as anormalidades são 

mais comuns em compartimentos de en-
grenagens, como eixos, comandos finais e 
redutores, seguidos de perto por motores 
e sistemas hidráulicos. “Os sistemas de 
engrenagens, por serem mais robustos 
e sofrerem maior esforço durante a ope-
ração, apresentam maior índice de des-
gaste interno, além de terem uma maior 
possibilidade de contaminação externa 
devido à sua localização, geralmente em 
áreas externas da máquina e próximos ao 
solo”, diz Alves. Outro fator de destaque, 
como salienta o diretor, é a influência de 
operações críticas (como excesso de des-
locamento, pancadas e abuso de carga) 
no desgaste desses componentes.

Os motores, por sua vez, sofrem por 
três fatores principais: contaminação 
externa por poeira devido às condições 
de operação e à falta de manutenção 

dos filtros de ar e sistemas de admissão, 
extensão do período de troca de óleo e 
má qualidade do diesel. Nesse último as-
pecto, Alves explica que, diferentemente 
do que acreditam muitos profissionais de 
manutenção, a contaminação não está 
relacionada à presença de enxofre ou 

água no combustível. “O principal pro-
blema do diesel no Brasil está associado 
à contaminação por partículas suspensas 
invisíveis, menores que 10 micra”, diz o 
especialista. “Elas causam danos nas uni-
dades injetoras ao gerar queima irregular 
e excesso de fuligem, provocando perda 
de eficiência e desgaste prematuro dos 
componentes do motor.”

CONTAMINAçãO  
PElO dIESEl

Nesse aspecto, os laboratórios espe-
cializados oferecem técnicas específicas 
para avaliar a contaminação provocada 
pelo diesel. No caso da empresa Lubrin, 
por exemplo, a Diluição de Combustível 
é capaz de determinar o percentual de 
contaminação em óleos lubrificantes 
utilizados por motores de combustão 
interna a gasolina, álcool ou diesel. “O 
método confronta os valores de visco-
sidade do lubrificante usado com um 
novo, ambos aquecidos a 40ºC”, expli-
ca Fábio Kibelkstis, gestor de proces-

Principal problema com o diesel é a presença de micropartículas suspensas
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Laboratórios oferecem recursos para avaliar a contaminação de lubrificantes

Lubrin
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sos, qualidade e laboratório da Lubrin. 
“Depois, com o auxílio de um gráfico-
padrão, é possível determinar se o 
percentual de combustível presente na 
amostra de lubrificante é significativa-
mente contaminante ou não.”

Segundo João Flávio Boniaris e Daniel 
Alves, consultores de vendas do S·O·S So-
treq, a análise por Diluição de Combus-
tível condena as amostras cuja porcen-
tagem de contaminação por diesel seja 
superior a 4%. 

Assim como nos sistemas de engrena-
gem, a umidade e a incidência de poeira 
também são contaminantes do motor em 
equipamentos fora de estrada. “Para se 
determinar a quantidade de água (mg/kg) 
presente em amostras de lubrificantes e 
produtos de petróleo, utilizamos o Karl 
Fisher – Água por Destilação ou Crepi-
tação – dependendo da necessidade do 
cliente”, informa Kibelkstis, da Lubrin. A 
técnica se baseia no fato de que a água 
pode gerar oxidação do lubrificante, cau-
sando a sua degradação prematura. Des-
sa forma, o teste reporta a presença de 
água em dois níveis principais, sendo que 
uma variação acima 0,5% requer investi-
gação mais detalhada.

A Crepitação, segundo Kibelkstis, veri-
fica a presença de água em lubrificantes 
por meio do aquecimento da amostra a 
uma temperatura superior à de ebulição 
da água. “Desse modo, quando a amostra 
apresenta teores significativos de água 
ocorre a formação de bolhas, estalidos e 
espuma”, explica o especialista.

A identificação de espuma em óleo 
lubrificante, segundo Kibelkstis, também 
pode ser realizada por uma técnica espe-
cífica, que atende as normas ASTM D892 
e NBR 14235. Com ela é possível deter-
minar as características de formação de 
espuma em óleos lubrificantes mediante 
o aquecimento entre 24ºC e 93,5ºC. “Isso 
se realiza em sequências diferentes, sen-
do a primeira sequência responsável por 
realizar o ensaio a 24ºC. 

Depois, descarta-se essa amostra para 
início da segunda sequência, onde o en-
saio é realizado a 93,5ºC”, explica ele. 
“Por fim, na terceira sequência é realiza-

do o ensaio com a amostra da segunda 
sequência, mas a uma temperatura de 
24ºC.”

Segundo ele, a tendência dos óleos em 
formar espuma pode ser um problema 
sério em sistemas como engrenagens de 
alta velocidade, bombeamento de gran-
des volumes e lubrificação por borrifos. 
“A espuma pode ocasionar lubrificação 
inadequada, cavitação e perdas de lubri-
ficante por transbordamento, fatores que 
podem levar a falhas mecânicas”, explica.

dEMAIS CONTAMINANTES 
Ainda de acordo com o especialista 

da Lubrin, também devem ser destaca-

das as técnicas para identificar, quan-
tificar e monitorar elementos químicos 
de desgaste metálico, contaminantes 
e aditivos presentes em amostras de 
óleos lubrificantes novos e usados. “É 
o caso da Espectrometria, realizada 
por meio do método de ensaio ASTM 
D6595, com o qual é possível determi-
nar rapidamente a presença de desgas-
te anormal, presença de contaminantes 
e alterações no nível de aditivos no lu-
brificante”, diz ele. Como complemen-
to, Kibelkstis lembra que outro método 
de ensaio, o ASTM D6728, permite a 
detecção de contaminantes e materiais 
resultantes de corrosão por combustí-

prazo para troca de óleo reQuer atenção
Com a concorrência se acirrando, muitos fabricantes têm adotando o período de 

troca dos óleos de motor com 500 horas. “Este período é muito interessante quando 
pensamos simplesmente na economia com o lubrificante”, diz Carlos Henrique Alves, 
da Oilcheck. “Mas quando paramos para avaliar a real condição dos lubrificantes 
quando atingem esse período de troca, identificamos que a operação convencional 
das máquinas não está preparada para essa extensão do prazo.”

Segundo ele, a maioria dos motores que trabalham com esse período de troca apre-
senta um desgaste acentuado devido à degradação prematura do óleo e suas conse-
quências. “Esse é um fator que os proprietários de máquinas devem levar em consi-
deração antes de adotar esses períodos mais alongados”, diz. “Afinal, quem sofrerá 
com uma vida útil menor do motor lá na frente será o proprietário, e não o fabricante 
da máquina.”

Controle de umidade, de elementos corrosivos e de poeira aumenta a vida útil de equipamentos 

Sotreq
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veis em motores a diesel. “Experiências 
anteriores de funcionamentos de moto-
res a diesel têm demonstrado que al-
gumas das cinzas formadas a partir de 
substâncias presentes nos combustíveis 
podem levar a uma temperatura eleva-
da, corrosão, deposição de cinzas e en-
tupimento do sistema de combustível”, 
explica. “Esse método proporciona uma 
rápida determinação de contaminação 
e elementos corrosivos, que variam de 
frações a centenas de mg/kg.”

Como explanado anteriormente pelo 
especialista da Oilcheck, o funcionamen-
to defeituoso de sistemas de engrenagem 
e outros componentes expostos a carga 
excessiva ou más condições de operação, 
também gera desgaste de componentes 
metálicos, que podem vir a contaminar os 
lubrificantes. Para tais casos, Kibelkstis 
cita a análise por Ferrografia, com a qual 
se quantificam as partículas metálicas de 
desgaste presentes em amostras de óleos 
lubrificantes. 

Segundo ele, trata-se de um método 
técnico-analítico que permite visualizar 
as partículas e identificar os tipos de des-
gaste presentes no sistema de lubrifica-
ção, detectando partículas pequenas de-

mais para indicar condições de desgaste 
anormal ou tão grandes que, no momen-
to em que aparecem, indicam um desgas-
te significativo na máquina. “A Análise 
Morfológica é complementar a essa, pois 
permite a observação visual das partícu-
las em óleos solúveis”, acrescenta. “Essa 
amostra representativa do sistema é pro-
cessada em uma membrana e, após a 
secagem, analisada em um Microscópio 

Ótico, onde são avaliados o tamanho e 
a concentração das partículas contidas 
na membrana.” A técnica, destaca Kibe-
lkstis, é útil não somente para detectar a 
presença de contaminantes, mas também 
para avaliar a eficiência dos filtros.

Fontes
Lubrin: www.lubrin.com.br 

oilcheck: www.grupooilcheck.com.br 
sotreq: www.gruposotreq.com.br

PRINCIPAIS CONTAMINANTES

METAL MOTORES TRANSMISSÕES
SISTEMA DE 

ENGRENAGENS
SISTEMA 

HIDRÁULICO
DANO 

PRINCIPAL 

Poeira

Sujeira (sílica), 
silicone de base 

sintética, vedações 
de silicone, silicatos 
do líquido de arrefe-

cimento

Sujeira (sílica), 
silicone de base 

sintética, vedações 
de silicone, silicatos 
do líquido de arrefe-

cimento

Sujeira (sílica), 
silicone de base 

sintética, vedações 
de silicone, silicatos 
do líquido de arrefe-

cimento

Sujeira (sílica), 
silicone de base 

sintética, vedações 
de silicone, silicatos 
do líquido de arrefe-

cimento

Desgaste abrasivo 
de peças móveis

Fuligem
Queima irregular 

do combustível; Só 
existe em motores

– – –
Desgaste abrasivo 
e entupimento de 
galerias e filtros

Água

Condensação, con-
taminação durante a 
coleta, passagem do 
líquido de arrefeci-

mento

Condensação, con-
taminação durante a 
coleta, passagem do 
líquido de arrefeci-

mento

Condensação, con-
taminação durante 

a coleta

Condensação, con-
taminação durante a 
coleta, passagem do 
líquido de arrefeci-

mento

Oxidação do lu-
brificante, geração 
de marca d’água 

em placas, discos e 
rolamentos

Combustível
Má operação ou 

regulagem de bicos 
e bombas injetoras

– – –

Perda da viscosi-
dade, diluição dos 
aditivos reduzindo 
sua ação no óleo

Atualmente, diferentes técnicas laboratoriais são empregadas  
na identificação de contaminantes em óleos lubrificantes 

So
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Cuando el análisis hace la diferencia

Los conceptos de mantenimiento predictivo se vuelven 
más populares a cada día. Anticipar fallas en equipos, 
después de todo, es uno de los requisitos para regularizar, 
con estándares muy cerca de los ideales, los procesos de 
alta complejidad como aquellos que involucran las grandes 
obras de infraestructura y minería. 

En ese aspecto, los gestores de mantenimiento y equipos 
cuentan con diversos métodos de evaluación predictiva, como 
análisis de vibración y termografía. Dichas técnicas, según 
Carlos Henrique Alves, director comercial de Oilcheck, toda-
vía no son pasibles de aplicación en equipos móviles con la 
misma eficiencia que lo son en máquinas industriales, lo que 
mantiene el análisis de lubricante el método más efectivo y 
económico para diagnosticar y anticipar problemas en equi-
pos fuera-de-carretera.

“La viabilidad económica del análisis de lubricante es fá-
cilmente demostrable, pues, para una empresa que hace 
alquiler de equipos, por ejemplo, la inversión para proteger 
todos los compartimento de su máquina por un período de 2 
mil horas es de aproximadamente R$ 0,45 por hora, lo que 

resulta en un total de R$ 900” afirma Alves.
En su evaluación, se trata de un valor bajo, teniendo en 

perspectiva los diversos problemas que pueden ser antici-
pados y corregidos  por medio del análisis de lubricantes. 
“Una prueba de esa eficiencia es que entre un 30% y un 
40% de las muestras que recibimos presentan contamina-
ción generada por algún tipo de anormalidad, ya sea más 
blanda o más grave”, subraya.

Según él, las anormalidades son más comunes en com-
partimentos de engranajes, como ejes, mandos finales y re-
ductores, seguidos de cerca por motores y sistemas hidráu-
licos. “Los sistemas de engranajes, por ser más robustos 
y estar sometidos a mayor esfuerzo durante la operación, 
presentan mayor índice de desgaste interno, además de ter 
una mayor posibilidad de contaminación externa debido a su 
ubicación, generalmente en áreas externas de la máquina y 
cerca del suelo”, dice Alves. Otro factor de destaque, como 
subraya el director, es la influencia de operaciones críticas 
(como exceso de desplazamiento, golpes y abuso de carga) 
en el desgaste de dichos componentes.

Atualmente, diferentes técnicas laboratoriais são empregadas  
na identificação de contaminantes em óleos lubrificantes 

A Trimak, tradicional locador e distribuidor de máquinas 
para os mercados de construção civil e rodoviária, 
consolida sua posição de fornecedor no segmento 
de britagem e processamento de materiais com a 
aquisição de mais um britador móvel de mandíbula,  
disponibilizando ao mercado a contratação dos serviços 
de britagem com equipamentos e equipe própria, 
dimensionada e capacitada para cada tipo de material e 
volume de produção requerido.

locação de máquinas e 
serviços de britagem com 
qualidade e compromisso 
com sua obra.

Rio de Janeiro: (21) 2598-7000 | São Paulo: (11) 3857-4717 | Espírito Santo: (27) 3341-7000 | Minas Gerais: (31) 3392-6767

www.trimak.com.br
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Localizada na cidade de Sorocaba (SP), 
a nova unidade fabril da JCB foi inaugura-
da no final de setembro e simboliza uma 
importante etapa de expansão da empre-
sa na América Latina. O novo empreendi-
mento possui 33 mil m² de área construída 
e substitui a antiga fábrica da empresa no 
Brasil, também localizada em Sorocaba. 

De acordo com o diretor geral de desen-
volvimento da JCB, David Bell, o foco da 
empresa é a expansão dos negócios em 
mercados emergentes e, principalmente, 
na indústria brasileira de construção. “Es-
tamos com boa perspectiva em relação 
às nossas vendas no Brasil, que já repre-

sentam de 6% a 7% do mercado global 
da empresa”, diz ele. “A companhia está 
bem atenta a esse crescimento e, por isso, 
investimos US$ 100 milhões nas novas 
instalações, que atenderão o mercado bra-
sileiro e sul-americano.” 

A fábrica recém-inaugurada vai gerar 
250 empregos diretos e terá capacidade 
de produzir anualmente até 10 mil unida-
des, além de contar com recursos high tech 
nas linhas de montagem e logística. Para 
Carlos Hernández, diretor geral da JCB no 
Brasil e na América Latina, a expectativa é 
que em até cinco anos a fábrica atinja a 
capacidade máxima de produção.

Inicialmente, a nova instalação está pro-
duzindo escavadeiras e retroescavadeiras 
com índices de nacionalização acima de 
60% – o que viabiliza a aquisição via Fi-
name, do BNDES –, mas a JCB tem planos 
de desenvolvimento de novos componen-
tes nacionais para os próximos 24 meses.

MOdElOS
O destaque, segundo Hernández, fica 

para o modelo de retroescavadeira 4CX, 
que recentemente teve mil unidades ne-
gociadas em uma licitação pública da se-
gunda etapa do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC 2), sendo encami-

JCB INAuguRA NOvA 
fÁBRICA NO BRASIl

Com investimento de US$ 100 milhões, estrutura centraliza toda a operação 
da marca inglesa no país e pode produzir até 10 mil máquinas por ano
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nhadas a projetos de desenvolvimento 
agrícola em diversos estados brasileiros.

Segundo Hernández, outros quatro mo-
delos serão produzidos na nova fábrica em 
2013. Entre eles, estão dois manipuladores 
telescópicos, o 540-170, com capacidade de 
4 t e altura máxima de elevação de 16,7 m,  
e o 535 125 HiViz, com 3 t de capacidade 
e 12,3 m de altura máxima de elevação. Os 
outros dois modelos que sairão da linha de 
produção são a pá carregadeira com caçam-
ba de 1,7 m³ e o rolo compactador VibroMax 
115, com peso operacional de 11.600 kg e 
2.100 mm de largura de trabalho.

No mesmo local já está operando tam-
bém o novo estoque de peças da JCB, 
que passou do município de Guarulhos 
(SP) para Sorocaba, transferindo todo o 
departamento para operar junto à fábri-
ca. “Com o depósito de peças na mesma 
localidade da nova planta, teremos maior 
controle do estoque e melhoria da produ-
ção”, explica Hernández. A área reservada 
ao almoxarifado possui 3.120 m² e inclui 

20 funcionários. O departamento geren-
ciará aproximadamente 15 mil diferentes 
itens e, segundo o diretor, manterá uma 
disponibilidade imediata de peças acima 
de 90%. 

INAuguRAçãO 

O evento de inauguração da nova fá-
brica da JCB contou com a presença do 
primeiro-ministro britânico, David Came-
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Nova unidade produz 10 mil unidades por ano



EMPRESA

ron, e do governador do estado de 
São Paulo, Geraldo Alckmin. Em sua 
primeira visita oficial ao Brasil, o 
premiê britânico realizou o descer-
ramento da placa de inauguração e 
conheceu as etapas de produção da 
nova fábrica. 

Em seu discurso, Cameron afir-
mou que a qualidade da engenha-
ria britânica é mundialmente reco-
nhecida e lembrou a importância 
de investimentos dessa magnitude 
para a economia do Reino Unido e 
do Brasil. “Um investimento como 
esse colabora para a consolidação 
de nossa posição de liderança em 
inovação e tecnologia”, disse o 
premier.

Também presente no evento, o 
CEO da JCB, Antony Bamford, afir-
mou que a decisão de autorizar um 
dos maiores investimentos da his-
tória da JCB representa um voto de 
confiança na economia brasileira. 

“Em 2001, quando instalamos nos-
sa primeira fábrica no país, apos-
tamos no crescimento do mercado 
brasileiro e nos resultados de longo 
prazo”, diz ele. O executivo acres-
centou que o mercado latino-ame-
ricano representa um terreno fértil 
para o crescimento da JCB.

Após os discursos, os convida-
dos fizeram uma visita guiada às 
instalações da fábrica, conhecen-
do as etapas de montagem das 
linhas de escavadeira e retroes-
cavadeira. A comitiva conheceu 
ainda o novo estoque central da 
fabricante, as salas de treinamen-
to e a área externa da fábrica, 
onde estão localizadas as etapas 
de acabamento e pintura, além do 
estacionamento dos equipamen-
tos prontos para entrega.

Fonte
JCB: www.jcb.com

EMPRESA
JCb inaugura nueva  
fábrica en brasil

Ubicada en la ciudad de Sorocaba (SP), la 
nueva unidad fabril de JCB fue inaugurada en 
fines de septiembre y simboliza una impor-
tante etapa de expansión de la empresa en 
Latinoamérica. El nuevo emprendimiento tie-
ne 33 mil m² de área bajo techo y reemplaza 
la antigua fábrica de la empresa en Brasil, 
también ubicada en Sorocaba.

Según el director general de desarrollo 
de JCB, David Bell, el foco de la empresa es 
la expansión de los negocios en mercados 
emergentes y, principalmente,  en la industria 
brasileña de construcción. “Estamos con bue-
na perspectiva en relación a nuestras ventas 
en Brasil, que ya representan del 6% al 7% 
del mercado global de la empresa”, dice. “La 
empresa está muy atenta a ese crecimiento 
y, por eso, invertimos US$ 100 millones en 
las nuevas instalaciones, que atenderán al 
mercado brasileño y sudamericano.”

Weichai Power
Fornecedora global de motores para aplicações diversas.

Weichai Power
Fabricante Global de Motores

Escritório da filial do Brasil
Tel: 11 7642-7085
E-mail: brazilweichai@yahoo.com.cn 
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ESPECIAlIzAçõES ExIgIdAS
PARA SOldAdORES
Diante da demanda crescente por processos de soldagem, a qualificação de 

soldadores torna-se cada vez mais necessária nos canteiros de obras

Com a constante evolução de técnicas 
e ferramentas, o mercado está cada vez 
mais carente de mão de obra qualificada 
também na área de soldagem. De acordo 
com especialistas ouvidos pela M&T, a 
demanda – e a consequente necessidade 
de profissionais habilitados – vem cres-
cendo desde o final da década de 1940. 

O paradoxo é que, com um nível de es-
pecialização cada vez mais alto no setor, 
cria-se uma lacuna de profissionais que 
obriga, na maioria das vezes, a contrata-

ção de soldadores sem os conhecimentos 
básicos da função. Por isso, esta matéria 
elenca algumas dicas práticas e busca 
demonstrar o que deve ser avaliado na 
contratação de soldadores, para que re-
alizem os procedimentos corretos da téc-
nica em campo.

PROCEdIMENTOS
Além de dominar a operação e manu-

tenção das máquinas, os soldadores pre-
cisam ter noções aprofundadas dos tipos 

de material de adição, processo de sol-
dagem, influência de gases de proteção 
e outros conhecimentos relacionados. Tal 
necessidade evidencia que um soldador 
apenas com curso básico já não atende 
a todas as aplicações. Inclusive, os cursos 
mais avançados, que abordam técnicas 
atualizadas e mais complexas, exigem 
que o aluno já acumule alguma experi-
ência de base com soldagem. Mas atual-
mente essas especializações também são 
oferecidas por fabricantes de ferramen-
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Imagine um mundo que, além de girar, voa!

Quer você opere em construção, produção, manufatura, operação ou geração de energia, uma coisa é clara:
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tas, com conteúdo programático que vai 
do módulo básico ao avançado.

O módulo básico, que muitas vezes 
resume-se a um único dia de treinamen-
to, engloba principalmente os tipos mais 
comuns de soldagem, como o MIG/MAG/
GMAW, que é utilizado por cerca de 80% 
do mercado. Trata-se de uma prática de 
aplicação rápida, que utiliza uma ferra-
menta semiautomática na aplicação da 
adição (conheça os diferentes tipos de 
soldagem no quadro da pág. 88).

Nesse módulo também são abordados 
os tipos de transferência do arco, ou seja, 
a forma com que o arame é transferido 
para o material de base mantendo as 
características mecânicas. Como a solda 
requer corrente elétrica para realizar a 
fusão do metal de base, além da escolha 
do tipo de aplicação mais adequado da 
ferramenta mecânica, é preciso calcular a 
intensidade da corrente para cada tipo de 
soldagem. 

No caso de uma corrente mais leve, uti-
liza-se o processo conhecido como “cur-
to-circuito”, em que o arame de solda 
toca repetidamente – até 250 vezes por 
segundo – a chapa, causando diversos 
curtos-circuitos entre o arame e o metal. 
Em seguida, há o processo “globular”, 
no qual a transferência torna-se instá-
vel, pois fica em uma faixa de transição 
e pode causar muitos respingos. Por últi-
mo, já com uma intensidade mais alta da 
corrente, há o método conhecido como 
“spray”, em que gotículas do arame são 

pulverizadas em um arco constantemente 
ativo. Esse tipo de transferência é comum 
em posições planas, não sendo recomen-
dado para outros casos. 

Para uma aplicação satisfatória das 
técnicas acima descritas, os aprendizes 
devem compreender o funcionamento 
geral das máquinas nas quais atuarão, 
além de possuir conhecimentos sobre 
manutenção preventiva, o que inclui re-
posição de peças, regulação de ferramen-
tas e adequação de ambientes para o seu 
correto funcionamento. Por sua centrali-
dade no processo, essa parte é ministrada 
em todos os módulos do treinamento.

fÍSICO-QuÍMICA
No módulo médio, além dos conceitos 

descritos acima, os soldadores precisam 
saber diferenciar e aplicar os gases de 
proteção, que servem para evitar a con-
taminação da solda por componentes do 
ar atmosférico. O tipo mais comum é o 
argônio (Ar) puro ou combinado com di-
óxido de carbono (CO2). 

Os alunos também devem ter aula so-
bre as características dos materiais de 

SOLDAGEM CORRETA EM 10 ETAPAS

VERIFICANDO

No caso de manutenção, verificar o tipo da peça a ser soldada 
e se o dano foi por abrasão, fricção ou compressão, podendo 
localizar trincas (por meio de líquidos penetrantes) e desgastes 
(por meio de esmerilho)

PREPARANDO Elaborar e estudar o projeto de soldagem, colocar os EPI (Equi-
pamentos de Proteção Individual) necessários

PRÉ-USINANDO No caso de recuperação de uma peça, fazer uma pré-usinagem, 
eliminando por completo a solda anterior 

LIGANDO
Certificar-se de que há um sistema de exaustão ligado e uma 
cortina de proteção contra raios ultravioletas (UV) em torno da 
bancada. Depois, iniciar e configurar a máquina de soldagem

PROTEGENDO Colocar o gás de proteção em funcionamento, que geralmente 
consiste de argônio puro ou combinado de dióxido de carbono 

POSICIONANDO Preparar a bancada metálica de solda (ferrosa ou não) e o 
material de base (as partes que serão unidas)

AQUECENDO Se necessário, fazer um pré-aquecimento na base, de acordo 
com os requisitos do tipo de material e tipo de soldagem 

SOLDANDO
Efetuar a soldagem de acordo com os requisitos e parâmetros 
estipulados no projeto. A adição mais comum é a de aço car-
bono do tipo ER 7056

TRATANDO Se necessário, fazer um pós-aquecimento, tratamento térmico 
e usinagem para remover os chanfros da soldagem

VERIFICANDO Verificar a qualidade da soldagem e, se possível, efetuar testes para 
conferir a adequação da recuperação e/ou montagem da peça
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Aprendizes precisam ter conhecimentos de manutenção preventiva
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base, como tipos de aço, composição 
físico-química, processos de pré-aque-
cimento e outras. Esse módulo também 
engloba conhecimentos sobre a simbo-
logia-padrão utilizada na área de solda-
gem, para que os profissionais saibam 
interpretar corretamente os desenhos 
técnicos que integram os projetos. 

APROfuNdAMENTO
Já o curso avançado, que requer em 

média cinco dias de treinamento, abor-
da a teoria física do funcionamento dos 
arcos, além de conhecimentos avançados 
sobre gases de proteção e operação das 
ferramentas. Adicionalmente, o soldador 
adquire ainda conhecimentos na área de 
metalurgia. 

Para acompanhar esse nível, os par-
ticipantes podem dispor de material de 
apoio, como manuais técnicos das má-
quinas, apostilas com o resumo do que 
foi ensinado e, o que é fundamental, 
aulas práticas. Alguns cursos também 
oferecem simuladores de soldagem, que 

evitam gastos desnecessários com mate-
riais e viabilizam testes de aprendizagem, 
além de protegerem a integridade física 
de soldadores inexperientes e iniciantes. 

Com o uso do simulador, o aluno 
pode especificar todas as característi-
cas da soldagem que deseja realizar na 
máquina, partindo do tipo de processo, 
formato e posição ideais, até chegar 
ao tipo de ferramenta, fonte, espessu-
ra e especificações do arame da solda. 
Acoplada à máquina há uma máscara 
de proteção, que funciona como visor 
do programa e aumenta o realismo da 
simulação. 

O mesmo acontece com a ferramen-
ta, que responde aos movimentos feitos 
com a mão de quem a controla. Para 
fazer a solda, a bancada pode ser posi-
cionada verticalmente, horizontalmente e 
até mesmo sobre a cabeça do soldador, 
simulando operações embaixo dos equi-
pamentos. 

O programa ainda pode estipular me-
tas e desafios, cujos resultados são apre-
sentados ao final da simulação, fornecen-
do replay da etapa e a pontuação obtida. 
Esse tipo de simulador, no entanto, ain-
da é novo no mercado brasileiro, sendo 
geralmente utilizado apenas por escolas 
técnicas. 

OS DIFERENTES MÉTODOS DE SOLDAGEM

GMAW ou  
MIG / MAG

Soldagem a arco gasoso com arame contínuo: por meio de 
ferramentas semiautomáticas, utiliza elétrodo de arame sólido 
como consumível contínuo e um gás protetor rico em argônio. Dos 
tipos de soldagem, é o mais utilizado e prático  

FCAW ou FCW

Soldagem a arco com elétrodo de alma fundente: trata-se 
de uma variação do MIG / MAG, em que o arame sólido é substi-
tuído por arame tubular e preenchido com um fluxo fundente 
(FCW) ou pó metálico (MCW)

GTAW ou TIG

Soldagem a arco gasoso com tungstênio: nesse caso, o arame 
precisa ser posicionado manualmente, o que requer maior  
treinamento. Além disso, permite a soldagem em baixa corrente,  
facilmente mecanizada

SMAW ou MMA

Soldagem a arco com elétrodo revestido: trata-se do pro-
cesso mais antigo e simples, pois o elétrodo é revestido e não 
necessita de gases de proteção. A operação é manual e adapta-se 
a diversos tipos de materiais 

SAW

Solda de arco submerso: processo de arco coberto com pó 
fluxante e arame. Totalmente mecanizado e capaz de aplicar altas 
taxas de deposição, com velocidade de avanço e qualidade da 
solda. As aplicações incluem filete descendente contínuo e soldas 
de topo de chapas mais grossas, tubo e vasos, além de revesti-
mento de aço inoxidável em peças de aço carbono

Fonte
Fronius: www.fronius.com
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Alguns cursos já oferecem  
simuladores de soldagem



CuSTO hORÁRIO dE EQuIPAMENTOS (EM R$) COSTO POR hORA dE EQuIPOS

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas 
improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência 
prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela 
marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes 
a preço FOB em São Paulo (SP). Maiores informações no site: www.sobratema.org.br

A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Última atualização: Outubro/2012
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 85,67 R$ 62,63 R$ 16,06 R$ 50,82 R$ 33,00 R$ 248,18
Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t) R$ 130,09 R$ 83,79 R$ 27,53 R$ 62,37 R$ 33,00 R$ 336,78

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 72,86 R$ 51,49 R$ 18,91 R$ 33,50 R$ 33,00 R$ 209,76

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 31,46 R$ 24,45 R$ 4,88 R$ 11,55 R$ 18,00 R$ 90,34

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 40 t) R$ 47,02 R$ 29,90 R$ 9,09 R$ 23,10 R$ 21,00 R$ 130,11

Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) R$ 59,88 R$ 35,32 R$ 9,98 R$ 25,41 R$ 21,00 R$ 151,59

Caminhão comboio misto 4x2 R$ 36,66 R$ 22,65 R$ 3,39 R$ 7,85 R$ 20,16 R$ 90,71

Caminhão guindauto 4x2 R$ 30,70 R$ 21,80 R$ 3,39 R$ 7,85 R$ 18,48 R$ 82,22

Caminhão irrigadeira 6x4 R$ 41,44 R$ 25,02 R$ 4,88 R$ 6,01 R$ 21,60 R$ 98,95

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 41,04 R$ 27,55 R$ 5,28 R$ 22,28 R$ 25,50 R$ 121,65

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 58,02 R$ 34,78 R$ 7,98 R$ 22,95 R$ 25,50 R$ 149,23

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 61,14 R$ 36,11 R$ 8,99 R$ 25,41 R$ 25,50 R$ 157,15

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 69,46 R$ 25,98 R$ 4,95 R$ 23,10 R$ 26,52 R$ 150,01

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 62,50 R$ 24,22 R$ 0,73 R$ 32,34 R$ 23,40 R$ 143,19

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 46,78 R$ 20,24 R$ 0,55 R$ 27,72 R$ 23,40 R$ 118,69

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 10,23 R$ 11,70 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 14,40 R$ 69,17

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 12,99 R$ 13,04 R$ 0,05 R$ 39,27 R$ 14,40 R$ 79,75

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 23,20 R$ 17,70 R$ 0,10 R$ 60,06 R$ 14,40 R$ 115,46

Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) R$ 40,41 R$ 28,58 R$ 1,91 R$ 20,79 R$ 30,00 R$ 121,69

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 45,91 R$ 30,87 R$ 2,41 R$ 24,25 R$ 30,00 R$ 133,44

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 53,20 R$ 33,25 R$ 3,80 R$ 44,54 R$ 31,50 R$ 166,29

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 69,16 R$ 41,66 R$ 5,51 R$ 69,30 R$ 33,00 R$ 218,63

Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) R$ 79,94 R$ 46,33 R$ 6,93 R$ 85,47 R$ 33,00 R$ 251,67

Escavadeira hidráulica (40 a 46 t) R$ 106,62 R$ 57,86 R$ 7,04 R$ 97,02 R$ 33,00 R$ 301,54

motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 72,19 R$ 36,82 R$ 3,76 R$ 36,73 R$ 39,00 R$ 188,50

motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 66,46 R$ 34,70 R$ 4,17 R$ 45,38 R$ 39,00 R$ 189,71

retroescavadeira (70 a 95 HP) R$ 36,17 R$ 17,24 R$ 2,39 R$ 18,09 R$ 24,00 R$ 97,89

trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,13 R$ 12,54 R$ 1,29 R$ 23,10 R$ 27,30 R$ 86,36

trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 79,00 R$ 36,22 R$ 4,54 R$ 34,65 R$ 24,00 R$ 178,41

trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 90,65 R$ 39,84 R$ 4,05 R$ 36,96 R$ 24,00 R$ 195,50

trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 71,97 R$ 39,62 R$ 7,04 R$ 46,37 R$ 27,00 R$ 192,00

trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 144,89 R$ 84,49 R$ 23,24 R$ 87,78 R$ 33,00 R$ 373,40

TABElA dE CuSTOS
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dispositivo realiza mapeamento  
aéreo de terrenos

A ferramenta lançada pela Gatewing – uma empresa do Grupo 
Trimble – é resultado de processos multidisciplinares de engenha-
ria. O projeto The X100 é constituído por uma câmera com padrão 
de varredura em linha reta e regular, retornando ao operador em 
segurança e livre de avarias. Atuando sob uma variedade de con-
dições climáticas e ambientais, a aeronave não tripulada opera 
em baixas altitudes e permite uso diário e intensivo. Com design 
aerodinâmico, o X100 também inclui um sistema de absorção de 
impactos por propulsão elétrica. 

O dispositivo tem envergadura de apenas 1 m e pesa 2 kg, sendo 
que os voos são conduzidos automaticamente, sem qualquer ne-
cessidade de pilotagem. A aeronave seleciona a área a ser mape-
ada e indica um local de pouso e decolagem, realizando a tarefa 
estritamente necessária por meio de um software intuitivo. Basta o 
operador acionar o dispositivo e pré-definir a área.

www.gatewing.com

Guindaste sobre esteira opera 

em terrenos de difícil acesso

Distribuidora da Link-Belt Guindastes no país, a BMC (Brasil 
Máquinas de Construção) está lançando a nova linha de guindas-
tes treliçados sobre esteira 108 Hylab 5, com capacidade para 50 
t. Segundo a BMC, o modelo 108 H5 é indicado principalmente 
para uso em obras nas quais os guindastes de grande porte não 
entram ou mesmo em terrenos de difícil acesso – como pontes, 
viadutos, portos e fundações. O equipamento atinge 49,68 m de 
altura máxima da ponta, sendo que a velocidade máxima do cabo 
do guincho pode chegar a 131,7 m/min.

O guindaste treliçado sobre esteira 108 Hylab 5 traz lança op-
cional dobrável, permitindo que 15,24 m de lança sejam trans-
portados em uma carga de 42,3 kg, ou 21,3 m de lança em uma 
carga de 42,9 kg. A automontagem do contrapeso é simplificada, 
usando batentes com pinos. Já a cabine possui ar condicionado 
e limitador de capacidade nominal com célula de carga, além de 
console deslizante e ajustável, que inclui ainda indicador do modo 
de queda livre, luz indicadora de alarme de limite e instrumentos 
com luzes de advertência.

http://brasilmaquinas.com
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viGa para transporte de  
eQuipamentos suporta até 1.000 t

Especializada em transporte de grandes equipamentos e cargas, 
a Megatranz traz para o Brasil a nova viga de transporte de equi-
pamentos da Scheuerle para atender o mercado de Óleo & Gás. O 
equipamento é indicado para transportar equipamentos em ope-
rações com reatores, transformadores e outras peças superpesadas 
e indivisíveis. 

Na versão padrão, a nova viga pode transportar equipamentos 
de até 800 t, mas – segundo a empresa – com a instalação de 
acessórios é possível aumentar ainda mais sua capacidade, de 
modo a elevá-la até 1.000 t. Fabricada na Alemanha, a viga mo-
dular hidráulica ainda não operou comercialmente, mas apenas 
em testes de carga no país de origem. A viga será de longe a maior 
já utilizada no país, pois, de acordo com a Megatranz, a maior viga 
até então em uso no Brasil suportava apenas 350 t.

www.megatranz.com

pesado europeu aumenta intervalo 
de manutenção em 120 mil km

A Mercedes-Benz realizou a estreia mundial de seu 
novo caminhão Antos no salão de Hannover, realizado 
em setembro na Alemanha. De acordo com a fabri-
cante, o Antos é a primeira linha desenvolvida especi-
ficamente para distribuição com caminhões pesados. 
Com peso bruto total entre 18 e de 26 t, o modelo é 
indicado especialmente para o transporte de materiais 
de construção, produtos alimentícios e combustíveis. 

Na Europa, a cabine do Antos mede 2,30 m, sendo 
que a versão Classic Space pode ter comprimentos 
curto e médio. Para equipar o pesado, a Mercedes 
dispõe de motores com seis cilindros em linha – 7,7 
l, 10,7 l e 12,8 l –, com potências variáveis entre 241 
e 517 hp, que atendem a nova legislação Euro 6 e 
prometem aumentar os intervalos de manutenção em 
cerca de 120 mil km. Para trabalhar em conjunto com 
os motores, são disponibilizadas transmissões au-
tomáticas de oito a 12 velocidades. O novo pesado 
inclui ainda componentes de série como o freio ABS 
com controle eletrônico de frenagem, controle eletrô-
nico de estabilidade e sistema de controle de tração. 
Segundo a assessoria de imprensa da Mercedes, ainda 
não há planos de disponibilizar o Antos para a Amé-
rica Latina.

www.mercedes-benz.com
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manipulador telescópico  
é específico para aGricultura

Projetado especificamente para o mercado agrícola, acaba de che-
gar ao mercado mundial o novo modelo de manipulador telescópico 
MLT 840. Fabricado pela Manitou, o equipamento tem capacidade de 
4 ton e altura máxima de elevação de 8 m. Segundo a fabricante, o 
equipamento oferece um incremento de produtividade de 13%, além 
de atender todas as necessidades dos usuários no sentido de desempe-
nho superior e respeito aos princípios de sustentabilidade.

O manipulador telescópico MLT 840 possui motor John Deere com-
patível com o padrão europeu de emissões III B, uma opção até mesmo 
óbvia, por ser uma marca já conhecida dos agricultores e cuja reputa-
ção é de oferecer rentabilidade e bons desempenhos em um segmento 
dos mais tradicionais.

www.fr.manitou.com

carreta para carGas extrapesadas tem 
1.000 Hp de potência

Produzido pela Nicolas, o novo modelo de trator Tractomas 
é indicado para operar no segmento de cargas extrapesadas, 
como em mineração. Com 1.000 hp de potência, o veículo 
possui mais de 10 m de comprimento, 3,5 m de largura e 4,6 
m de altura. O Tractomas é capaz de puxar longos comboios 
de reboques basculantes laterais de grandes dimensões, com 
um peso total de 535 ton, a distâncias que variam entre 10 
e 40 km.  No transporte em vias retas, o veículo consegue 
atingir uma velocidade de 50 km/h quando carregado e de 
até 65 km/h sem carga.

Segundo a fabricante, um diferencial do equipamento é seu 
desempenho de arrefecimento por meio da tecnologia Power-
Booster, um sistema de acionamento auxiliar que potencializa 
seu desempenho. Graças a ele, garante a empresa, o trans-
porte pode ser efetuado sem qualquer problema, mesmo em 
condições climáticas extremas.

www.nicolas.fr

peneira proporciona maior 
versatilidade e desempenHo

Fornecedora de equipamentos móveis de britagem e penei-
ragem, a Powerscreen disponibilizou a nova peneira Warrior 
1400X. Segundo a empresa, que pertence ao Grupo Terex, o 
novo equipamento proporciona melhor desempenho, custos 
operacionais reduzidos e maior facilidade de manutenção, 
aumentando a confiabilidade dos sistemas. Com um motor 
menos veloz e um sistema hidráulico aprimorado, a peneira 
oferece redução em 15% no consumo de combustível, o que 
pode se traduzir uma economia considerável ao longo da vida 
útil da máquina.

A maior versatilidade e as especificações de design são ou-
tros aprimoramentos trazidos pelo produto, com um aumento 
de 50% da faixa de ângulo de peneiragem, que passou de 
quatro para seis graus. Já a capacidade padrão de empilha-
mento em todos os transportadores aumentou em 25%. Com 
os opcionais de elevador de chassi e transportador lateral de 
telescópios, a capacidade de empilhamento de tamanhos fi-
nos a médios mais do que dobrou em relação aos modelos 
anteriores. O equipamento oferece ainda maior mobilidade, 
possuindo um sistema de trilhos de duas velocidades como 
padrão. 
www.powerscreen.com 
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feiras & eventos – novembro
EXPOSIBRAM 
Exposição Internacional de Mineração da Amazônia 
Local: Hangar Centro de Convenções e Feiras da Amazônia – 
Belém/PA
Data: 5 a 8/11

RIO INFRA & MÁQUINAS
3ª Feira Internacional de Equipamentos  
e Soluções para Construção
Local: Riocentro – Rio de Janeiro/RJ
Data: 6 a 8/11

GUIA SOBRATEMA DE EQUIPAMENTOS 2012/2014
Local: Espaço Hakka – São Paulo/SP  
Data: 13/11

NO-DIG 2012 | CONGRESSO INTERNACIONAl ABRATT 
Local: Transamérica Expo Center – São Paulo/SP
Data: 12 a 14/11

EXPO ESTÁDIO 2012
Local: Expo Center Norte – Pavilhão Azul – São Paulo/SP
Data: 21 a 23/11

CHINA INTERNATIONAl CRANE SUMMIT
Local: Shanghai Pudong, China
Data: 26/11

BAUMA CHINA 2012
International Trade Fair for Construction Machinery, Building 
Material Machines, Construction Vehicles and Equipment
Local: Shanghai New International Expo Centre – China  
Data: 27 a 30/11

válvula elétrica oferece  
proteção contra não trituráveis

A Sandvik apresenta um novo e avançado sistema de válvula 
elétrica de descarga para a série de trituradores CH-800, que ofe-
rece proteção aos equipamentos contra elementos não trituráveis 
e diminui o risco de danos internos em trituradores de cone. O sis-
tema reage imediatamente à presença de objetos não trituráveis 
presentes na câmara de trituração, tais como partículas de ferro, 
brocas, bolas de moinho, dentes de escavadora, peças de aço ou 
mesmo material fino com compactação severa.

Segundo a empresa, com o uso do dispositivo a vida útil de 
componentes estruturais, buchas e revestimentos tende a aumen-
tar significativamente. Disponível para os modelos CH870, CH890 
e CH895, o sistema oferece ainda vantagens como maior faci-
lidade de manutenção, segurança aperfeiçoada, redução de até 
90% na exposição a picos de pressão potencialmente prejudiciais 
e inclusão de um sinal de saída, que alerta o operador quando a 
válvula elétrica é ativada e possibilita a realização de ações corre-
tivas para eliminar o objeto indesejado do processo.

www.sandvik.com

ALTA DURABILIDADE 
E QUALIDADE CONSISTENTE

Trabalhamos em conjunto com os nossos clientes,  na obtenção de dados e discussão
 da solução a ser adotada, oferecendo soluções específicas para cada aplicação. 

REVESTIMENTO 
CEGO

REVESTIMENTO COM 

STONE BOX

Elimina a formação de arestas, sem furos na face de ataque, 
aumento da vida útil do revestimento, ergonomia,  fazem do Revestimento 

com Stone Box uma opção segura e rentável para o seu negócio.

Revestimento de Chute

AUMENTO NA DISPONIBILIDADE 
DO EQUIPAMENTO

www.sinto.com.br

SINTO BRASIL PRODUTOS LIMITADA

Tel +55 11 3321-9513   fale@sinto.com.br

SINTOKOGIO GROUPSINTOKOGIO GROUP
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E
m 1972, a cidade de Estocolmo, capital da Sué-
cia, foi palco da primeira reunião mundial para 
dar novo rumo às relações do ser humano com 
o meio ambiente. Ali foram dados os passos 

iniciais em direção ao desenvolvimento sustentável – atual-
mente um valor hegemônico em todos os setores produtivos 
–, abarcando as mais diversas classes da indústria mundial e, 
especialmente, aquela na qual se originam muitos dos pro-
cessos de transformação: a mineração. 

Três anos depois, José Mendo Mizael de Souza, então 
diretor do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais 
(BDMG), recebia do governador mineiro, Aureliano Cha-
ves, a incumbência de considerar em suas análises para 
financiamentos a viabilidade ambiental dos empreendi-
mentos. Desde então, Mendo se mantém engajado nas 
questões de sustentabilidade no setor mineral, o que o 
coloca como o (ou “talvez o”, como ele prefere) profis-
sional em atividade que há mais tempo participa dessas 
questões no mundo. 

Atual presidente do Centro de Estudos Avançados em 
Mineração (Ceamin), Mizael de Souza possui um currículo 
bastante extenso, tendo como ápice de sua trajetória a 
atuação no Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram), no 
qual, via BDMG, atuou de 1979 a 2006, passando respec-
tivamente pelas funções de coordenador da fundação do 
Instituto, diretor, secretário executivo e vice-presidente 
executivo. Atuou também como vice-presidente e diretor 
de órgãos internacionais como o Organismo Latinoame-
ricano de Minería (Olami) e a Sociedade Interamericana 
de Minería (Sim). 

Também já integrou o Conselho Nacional de Meio Am-
biente (Conama), o Conselho de Política Ambiental de 
Minas Gerais (Copam), o Conselho Estadual de Recursos 
Hídricos de Minas Gerais (CERH) e o Conselho de Desen-
volvimento Econômico e Social (CDES). Nesta entrevista, 
cedida com exclusividade à M&T, ele explana os avanços 
regulamentares obtidos nas últimas décadas e os que são 
esperados para o futuro da indústria mineral brasileira, 
mostrando como a evolução do setor deve estar em plena 
consonância com o desenvolvimento sustentável.
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M&T – Por que o setor de mine-
ração é tão ligado a questões regu-
lamentares? 

José Mendo Mizael de Souza – Como 
sempre tenho destacado, a mineração é 
simples apenas na aparência, mas mui-
to complexa na essência. Assim, em um 
mundo multifacetado como o atual, o 
exercício da mineração está submetido 
a regulações constitucionais e infracons-
titucionais diversas. 

Entre elas, cito Leis, Decretos e Por-
tarias Interministeriais, Portarias Minis-
teriais, Portarias e Instruções normativas 
do Departamento Nacional de Produção 
Mineral (DNPM), Atos da Secretaria Na-
cional de Defesa Agropecuária, da Se-
cretaria do Desenvolvimento Social, do 
Ministério do Trabalho e Emprego, do 
Conselho Nacional de Recursos Hídri-
cos, da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária, Portaria Conjunta do DNPM e 
do Ibama, além Resoluções do Conse-
lho Permanente de Crenologia, Leis Am-
bientais, Portarias e Instruções Normati-
vas do Ibama, Instruções do Ministério 
do Meio Ambiente, Leis estaduais, Leis 
municipais, Normas estaduais, Normas 
municipais etc. 

Em outras palavras, para se praticar a 
mineração adequadamente no Brasil e 

no mundo, é necessário obter e manter 
a chamada Licença Social para Minerar e 
isso evidentemente envolve uma intera-
ção permanente com as partes interes-
sadas, o que abarca, também, todos os 
órgãos citados, tendo como ponto focal 
o desenvolvimento sustentável.

M&T – Essa interação envol-
ve ações de incentivo visando ao 

avanço da regulamentação na mi-
neração brasileira?

José Mendo Mizael de Souza – A 
complexidade do Brasil faz com que a 
interação das partes interessadas pro-
duza uma permanente atualização das 
normas vigentes, bem como, em muitos 
casos, a introdução de novas cláusulas. 
Assim, é essencial que – qualquer que 
seja o setor produtivo – as entidades de 
classe que agem em defesa dos interes-
ses dos respectivos setores estejam em 
interação permanente com o Congres-
so Nacional, Assembleias Legislativas, 
Câmaras de Vereadores, Autoridades 
Federais, Estaduais e Municipais, Orga-
nizações Não Governamentais represen-
tativas das diversas visões da vida e do 
país, meios de comunicação etc. 

E tudo isso sem deixar de levar em 
conta o imenso desafio que o mundo al-
tamente urbanizado impõe aos processos 
produtivos, o que nos faz verificar que, 
cada dia mais, há um distanciamento dos 
habitantes das cidades em relação ao co-
nhecimento das atividades que se locali-
zam no início das cadeias produtivas – e 
que resultam nos produtos atualmente 
considerados indispensáveis para a quali-
dade de vida desejada pelas populações. 

Paradoxalmente, isso tem levado mui-
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Setor de mineração está submetido a diversas regulações 

Mundo contemporâneo impõe desafios aos processos produtivos
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tas pessoas a exigir acesso irrestrito 
aos produtos, ao passo que rejeitam a 
produção. E a única maneira de vencer 
esse desafio é a permanente atenção e 
participação de todos os interessados, 
com o objetivo de aperfeiçoar as leis e 
regulamentações em vigor.

M&T – No Brasil, quais são as mu-
danças específicas para o setor que 
atualmente devem ser debatidas e 
estimuladas?

José Mendo Mizael de Souza – Na 
mineração brasileira especificamente, o 
que se aguarda no momento é que o go-
verno federal submeta a consulta pública 
o texto relativo ao – como o próprio gover-
no denominou – Novo Marco Regulatório. 
Devo lembrar que o encaminhamento do 
citado documento ao Congresso Nacional 
já foi anunciado e pode ocorrer, possivel-
mente, ainda neste ano. 

Esse tema foi divulgado recentemente 
pela imprensa por meio de uma entre-

vista com o Ministro de Minas e Energia, 
Edison Lobão, indicando que o executivo 
federal pretende propor à Câmara dos 
Deputados e ao Senado Federal inúme-
ras mudanças na atual legislação mine-
ral, alterando profundamente o Código 
de Mineração vigente, o qual, vale des-
tacar, é dos melhores do mundo. 

Por isso, defendemos que o Governo 
Federal disponibilize o Novo Marco para 
consulta pública, o que consideramos de 
suma importância, pois certamente me-
lhoraria muito o atual clima de incerteza 
no qual estão inseridos todos aqueles 
que constroem a indústria mineral bra-
sileira.

M&T – Apesar da ainda não dis-
ponível, o texto proposto para o 
Novo Marco Regulatório certa-
mente abordará diversas questões 
acerca da sustentabilidade. Como a 
mineração brasileira tem avançado 
nesse sentido?

JOSé MENDO MIzAEL DE SOUzA

“A geologia, 
a engenharia 

de minas e 
a tecnologia 

mineral 
irão nos 

proporcionar 
soluções cada 

vez mais 
inovadoras, 
criativas e 

eficazes”
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Novo Marco Regulatório pode mudar o Código de Mineração: necessidade de consulta pública
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www.sobratema.org.br

TENHA SUA FROTA  
SOB CONTROLE.

Tenha acesso on-line ao programa interativo que permitirá a você conhecer os custos horários dos principais  
equipamentos de construção utilizados no Brasil. Com o Custo - Horário, é possível escolher a marca e o modelo do  
equipamento, modificar os parâmetros sugeridos, montar uma planilha de sua obra e fazer várias simulações, com  
diversos equipamentos, guardando-os como referência permanente.

O acesso ao Custo-Horário é gratuito para associados SOBRATEMA. 
Mais informações pelo e-mail sobratema@sobratema.org.br ou ligando para (11) 3662-4159

arte_final_anuncio_custo_horario_21x28cm.indd   1 29/06/12   11:10
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José Mendo Mizael de Souza – As-
sim como qualquer atividade produtiva 
exercida atualmente, a mineração tem de 
estar permanentemente atenta para asse-
gurar a qualidade ambiental de seus em-
preendimentos. 

Sou adepto e concordo plenamen-
te com as Nações Unidas sobre o uso 
preferencial do termo “desenvolvimento 
sustentável” no lugar de “sustentabi-
lidade”, o qual, a meu ver, é uma de-
signação menos precisa e que, histori-
camente, teve a ver muito mais com a 
economia do que com o desenvolvimen-
to sustentável. 

Entretanto, mesmo que os meios de 
comunicação e a própria sociedade ainda 
se refiram mais ao termo “sustentabilida-
de”, o que a mineração tem de discutir, 
trabalhar e concretizar são empreendi-
mentos comprometidos com a qualidade 
ambiental, sem a qual a empresa minera-
dora não poderá obter ou mesmo man-
ter a sua “Licença Social para Minerar”. 
Nesse sentido, as normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e 
da ISO têm sido excelentes instrumentos.

M&T – O senhor é um dos pio-
neiros no engajamento à regula-
mentação mineral. Em um balanço 
desse processo, o que podemos es-
perar para o futuro do setor? 

José Mendo Mizael de Souza – Des-
taco a minha confiança no futuro no 
sentido de que a geologia, a engenharia 
de minas e a tecnologia mineral irão nos 
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Escolha de equipamentos deve considerar fatores de sustentabilidade
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proporcionar soluções cada vez mais 
inovadoras, criativas e eficazes. E a mi-
nha avaliação está baseada no fato de 
que, talvez, eu seja o mais antigo pro-
fissional que acompanha de perto essa 
questão na mineração brasileira. 

E esse engajamento realmente vem 
de longa data, pois já em 1975, como 
diretor do Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais (BDMG), recebi a de-
terminação do então Governador de 
Minas Gerais, Aureliano Chaves, para 
que o banco passasse a considerar 
o que hoje se chama de “viabilida-
de ambiental” em suas análises de 
projetos para financiamento. Consi-
derando que, em termos mundiais, o 
tema foi iniciado em Estocolmo, na 
Suécia, em 1972, podemos concluir 
que estou no cerne da questão mine-
ração X meio ambiente praticamente 
desde o seu início. 

M&T – A utilização de equipa-
mentos na lavra seletiva, prin-

cipalmente os menores, vai de 
encontro aos princípios de desen-
volvimento sustentável?

José Mendo Mizael de Souza –  
As melhores técnicas da engenharia de 
minas não aconselham a lavra seletiva 
em caso algum. Isso porque, com ela, 
o minerador estaria “dilapidando” a 
sua jazida mineral. Além disso, o Códi-
go de Mineração deixa muito claro, no 
inciso VII de seu artigo 47, que o em-
preendedor jamais poderá “dificultar 
ou impossibilitar, por lavra ambiciosa, 
o aproveitamento ulterior da jazida”. 
No que tange aos equipamentos maio-
res ou menores, sua utilização deverá 
decorrer, sempre, das características 
intrínsecas do depósito mineral, das 
rochas encaixantes e da escala de pro-
dução almejada. Ou seja, dependerá, 
antes de tudo, da correta definição e 
avaliação da jazida a ser lavrada.

M&T – Ainda sobre os equi-
pamentos, quais operações com 

máquinas móveis têm trazido as-
pectos sustentáveis para a mine-
ração?

José Mendo Mizael de Souza 
– Como sempre tenho destacado, em 
sua essência o desenvolvimento sus-
tentável na mineração – como ademais 
em qualquer atividade humana – resul-
ta da conjunção entre produtividade e 
eficácia. Ou seja, considero absoluta-
mente válido o conceito de que polui-
ção é desperdício. 

Assim sendo, quaisquer operações 
nas minas com equipamentos móveis, 
como caminhões, carregadeiras e esca-
vadeiras, sempre deverão considerar a 
opção que atenda melhor à qualidade 
ambiental dos trabalhos. Em alguns ca-
sos específicos, inclusive, essas premis-
sas têm levado o minerador a optar por 
soluções alternativas de engenharia, 
como as correias transportadoras no 
lugar de caminhões.

Fonte
Ceamin: www.jmendo.com.br/ceamim/ceamim.htm
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No contexto atual, o comprometimento com a qualidade ambiental é central na área de mineração
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não há dúvidas. O mercado de locação de equipamentos de 
construção está cada vez mais competitivo e mais consolidado a 
cada dia. O Brasil sabe muito bem disso, com importantes com-
panhias que puderam ver como seus negócios, nos últimos anos, 
tiveram crescimentos importantes.  

Dessa forma, empresas latino-americanas de locação mostra-
ram aumento de suas receitas e suas frotas. Para comprovar, basta 
dar uma olhada rápida no ranking IRN 100 (da revista Internatio-
nal Rental News) que enumera as 100 principais locadoras a nível 
mundial. Na lista deste ano, quatro empresas da região foram men-
cionadas, sendo três brasileiras. A Mills Rental ficou com a posição 
número 47, a Solaris aparece na 54ª colocação, a chilena SKC Rental 
ocupa posição 83 e a companhia A Geradora, a 97. 

Com esses números na cabeça, é interessante analisar os resul-
tados obtidos pela pesquisa Rental Attitudes – também elaborada 
pela IRN e que contou com uma forte participação latino-america-
na – a partir da qual é possível afirmar que o mercado de locação 
continuará crescendo na nossa região. A maioria dos entrevistados 
– usuários de equipamentos de locação da América do Sul – reco-
nheceu que esperam aumentar significativamente o uso da loca-
ção, principalmente procurando uma maior flexibilidade operacio-
nal e a redução de custos.

O destaque ficou para o Peru, onde 64% dos usuários esperam 
aumentar significativamente o uso da locação nos próximos cinco 
anos. Também aparece que 38% dos usuários chilenos disseram 
que pretendem aumentar em grande escala o uso da locação, e 
no Brasil, 26% também o farão. Essas informações indicam que 

a indústria da locação terá uma oportunidade real, nos próximos 
anos, para fortalecer sua relação com os usuários e manter um 
vínculo permanente com eles. 

Mas as locadoras não podem ficar de braços cruzados diante 
do bom momento que vive o mercado. Por mais que este esteja 
crescendo com força na região, é necessário lembrar que ainda é 
uma indústria “em desenvolvimento” e que há espaço para cres-
cer. Segundo a pesquisa, 26% dos usuários da América Central e 
do Sul alegaram pouco profissionalismo por parte das locadoras. 
No Brasil, país com mais anos de experiência nesse mercado, ape-
nas 14% dos entrevistados responderam que existe pouco profis-
sionalismo, porém somente 25% dos mesmos consideraram seus 
fornecedores muito profissionais. 

A Colômbia é um dos países que mais precisa de melhorias. Se-
gundo a pesquisa, 42% dos entrevistados consideraram as empre-
sas pouco profissionais.  

Serviços 
Com relação aos serviços prestados pelas locadoras, existe um 

consenso na América Latina. Todos consideram a confiança no 
equipamento o principal fator, com exceção do Panamá, onde a 
disponibilidade foi considerada primordial.  

Com certeza o preço também é algo relevante, mas é um item 
de menor importância, caso seja feita uma comparação.  

No entanto, as locadoras devem estar atentas à possibilidade 
de oferecer um serviço ainda mais integrado. Apesar de não haver 
uma tendência muito marcada, um terço dos usuários do Brasil 
(33%), do México (33%) e do Peru (30%) informou que gostaria 
que suas frotas viessem exclusivamente de locadoras. 

InternacIonal conteúdo exclusIvo khl

Setor de locação
se fortalece na 
América do Sul 

Pesquisa revela expectativa por um aumento no uso da locação: flexibilidade operacional e redução de custos
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SINTO www.sinto.com.br 95
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Ammann do Brasil
Rua Dr. Luiz Bastos do Prado 1251, Sala 201

Barrio Centro
94010 - 021 Gravataí -RS- Brasil
info.abr@ammann-group.com

Rolo ASC 110

Uma empresa familiar desde 
1869 ao lado de seus clientes

Agora com sede na america latina e mais perto de você
A Ammann é líder no mercado de equipamentos para a construção de estradas.  
Nossa força é o compromisso de uma empresa familiar com grande tradição, e que 
ao mesmo tempo possui um profundo conhecimento do mercado internacional. 
Desde 1869 estabelecemos o “benchmark” na indústria de construção de estradas 
com inúmeras inovações e soluções competitivas e confiáveis. “Productivity Partner-
ship for a Lifetime” este segue sendo nosso lema, e isto requer produtos confiáveis 
e máxima atenção ao cliente, por isto nossos serviços e a área de pós venda são,  
ao lado de nossos produtos, dois de nossos principais diferenciais competitivos.

Encontre mais máquinas de nossa gama de plantas asfálticas, compactação e pavi-
mentação em: www.ammann-group.com
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Av. Visconde do Rio Branco, 6000 
60850-012 | Fortaleza-CE

Fone: 0800 084 8585
www.marcosa.com.br

BR 116, nº 11.807, Km 100
81690-200 | Curitiba-PR

Fone: 0800 940 7372 
www.pesa.com.br

Rod. Anhanguera, Km 111,5 
13178-447 | Sumaré-SP

Fone: 0800 022 0080
www.sotreq.com.br

SUPORTE EM TODO BRASIL
QUALIDADE COMPROVADA PELO MERCADO

©2008 Caterpillar. Todos os direitos reservados. CAT, CATERPILLAR, seus respectivos logotipos, “Amarelo 
Caterpillar” e o conjunto-imagem POWER EDGE™, assim como a identidade corporativa e de produto aqui usada, 
são marcas registradas da Caterpillar e não podem ser utilizadas sem permissão.

PRESENTE 
NO CRESCIMENTO DO BRASIL

A Caterpillar está junto com os brasileiros no desenvolvimento do país.  
Com força e tradição desenvolve soluções inteligentes para os canteiros de obra de todo país. 
A motoniveladora 140K Cat® é um exemplo disso.

O país que não para de crescer conta com esta qualidade aliada ao Suporte ao Produto, oferecido pelos revendedores Caterpillar 
em todo território nacional.

• Motor C7 - Economia de combustível com gerenciamento de 
potência e controle eletrônico do acelerador garantem 
produtividade máxima e o menor preço operacional;

• Conforto, segurança e ótima visibilidade ao operador;
• Pontos de serviços agrupados facilitam a manutenção;
• Mudanças de marcha suaves e potentes a qualquer velocidade.


